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MARIA CARMELlTA DE FREITAS, FI 

erta feita, Jesus conversava com os discípulos e lhes falava do seu retorno 
ao Pai(jo 14,1-14). Um deles, Felipe, entusiasmado com a maneira de 
Jesus se referir a Deus, exclamou, interrompendo o Mestre: "Senhor, 

mostra· nos o Pai e isto nos basta!" ao 14,8). o texto do Evangelho não diz nada 
sobre a reação dos discípulos naquele momento, mas a grande verdade sobre 
Jesus e o Pai fora anunciada de maneira cabál: Ele - Jesus de Nazaré - é a 
revelação plena do Pai. O Espírito, o Paráclito, que o Pai lhes enviará em seu 
nome (lo 14,16), os fará compreender todo o alcance daquela verdade, da qual 
eles serão testemunhas qualificadas perante o mundo. 

Esta narrativa de João oferece uma das chaves de leitura mais importantes para 
entender a relação de Jesus com o Pai e de Jesus com "os seus". Ela permite captar 
na fé os traços mais característicos da relacionalidade com Deus, que o homem Jesus 
de NaVlfé encama para toda a humanidade e que constitui, por isso mesmo, uma 
relação paradigmática para todos aqueles e aquelas que através dos tempos serão 
seguidores e seguidoras de Jesus. 

De fato, quando Jesus responde aos discípulos atônitos" quem me viu, viu o Pai" 
e acrescenta: o Paráclito vos ensínará todas coisas, Ele está se referindo, por um lado, 
ao ínefável rnistério do Deus uno e trino, horizonte único de compreensao da sua 
pessoa e da sua missão de Filho unigênito, mas está indicando também que Ele­
Jesus - é o caminho, a via de acesso a esse Deus-Pai. Que seguir essa via e andar 
esse caminho significa para os discípulos e discípulas de todos os tempos coisas 
muito concretas, que vão definir um estilo de vida, uma nova condição de ser e de 
atuar no mundo e na história. 

Em primeiro lugar, significa que sem a práxis do amor e da justiça não há autên­
tica experiência do Deus do Reíno revelado em Jesus e não há, portanto, nenhuma 
possibilidade de uma relacionalidade verdadeira com o Pai. Significa também e 
conseqüentemente que ser filho é ser irmao, e que a experiência da paternidade de 
Deus não é autenticamente cristã se não gera nem alimenta a experiência da 
fraternidade, em meio às diferenças de qualquer signo e origem. Significa ainda que, 
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no seguimento de Jesus, a referência a Deus-Pai não pode ser relegada à intimidade 
individual de cada consciência, sem relação com o mundo e com o outro, nem pode 
reduzir-se a espaços restritos e fechados, ou a momentos compartimentados e fixos, 
alheios à dinâmica do cotidiano, da práxis da vida, das ações concretas e reais; que 
viver essa relacionalidade na oração implica, como em Jesus, buscar sempre a von­
tade do Pai, fazê-la efetiva e responder com a vida às interpelações dessa vontade na 
plurifacética experiência de relacionalidade no mundo. Que, por isso mesmo, o lu­
gar privilegiado para poder rezar é o amor, porque o amor é a própria identidade do 
Deus e Pai de Jesus, e só aquele que faz a experiência de Deus na práxis do amor 
poderá formulá-la em açao de graças e dizer a Deus "muito obrigado!" como fez 
Jesus (Le 10,21); poderá reler os salmos; poderá chamar a Deus de "bom" de "abba", 
de "providente", de "misericordioso" de "santo"; poderá pedir perdão e sentir-se 
perdoado; poderá adorar e contemplar; poderá rezar na interioridade do seu coraçao 
e na assembléia dos irmãos reunidos. 

Dentro do triênio de preparação ao grande Jubileu da encamaçao e neste ano de 
1999 dedicado à contemplação e ao aprofundamento da pessoa de Deus-Pai, as 
palavras de Jesus aos apóstolos - ' "quem me viu, viu o Pai" devem soar como um 
renovado e insistente convite a deixar-nos cond1lzir pelo Espírito nesse caminho de 
encontro com o Pai que é Jesus, o Verbo de Deus feito carne humana para que 
homens e mulheres de todos os tempos e de todas as raças nele se espelhassem e 
fossem feitos filhos de Deus-Pai. 

Os artigos de Fr, Lulz Carlos S1lzin e de Ir. Ana Roy inscrevem-se na seqüência de 
textos que CONVERG~NCIA vem publicando este ano para ajudar os leitores e lei­
toras a profundar o seu conhecimento e, sobretudo, a sua experiência de Deus-Pai. 

Fr, Luiz Carlos S1Izin, no seu artigo "O Meu Pai éVosso PaI", parte de uma lúcida 
e sugestiva análise da crise da paternidade que ec\odiu fortemente nos tempos pós­
modernos. Com este pano de fundo, o autor aborda com notória competência a 
trajetória de Jesus e sua relaçao com o Pai, tendo como base o Evangelho de Lucas. 
A imagem de Deus-Pai que emerge dessa tràjetória é netamente bililico-teológica e 
experiencial, um convite a adentrar-nos com sempre maior autenticidade no misté­
rio inefável do Pai de Jesus, que é nosso Pai, evitando os escolhos de perigosas 
projeções do nosso desejo e fantasia, da irilaturidade das nossas relaçoes e experiên­
cias, da tentação sempre à espreita de criar um Deus a nossa imagem e semelhança. 

O artigo "Das Fontes à Fonte ou a Experiência da Patemidmie de Deus na Ótica da 
Mulher", de Ana Roy, é uma aproximaçao ao tema de Deus-Pai, marcada pela gran­
de sensibilidade feminina e pelo profundo conhecimento dos textos bililicos que 
caracterizam a autora. A figura bíblica da Mulher Samaritana é o marco referencial 
das considerações que a autora tece sobre o significado da palavra que a mulher tem 
a dizer sobre Deus-Pai, a partir do seu ser mulher, na sua estrutura ontológica, fisica 
e espiritual. À luz de quatro linguagens - a da fonte, a do corpo feminino, a da 
ternura e a da consolação - a autora descreve com inspirada beleza "a vocação da 
mulher que, para ela, se inscreve no horizonte de um misterioso desígnio cujo últi­
mo sentido lhe escapa, e que termina sua trajetória no coração matemo do Pai". 

"Como ler os 500 Anos na perspectiva do século XXI? Como semear no crepús­
culo de séculos de colonização os raios de uma aurora pós-colonial?" Sao perguntas 



cruciais para as Igrejas e para a Vida Religiosa no atual momento histórico, às quais 
o artigo do Paulo Suess - ''Reconciliação Articulada. Desafios da Vuia Religiosa desde a 
Perspectiva MS 500 anos de Evangelização" -quer responder de maneira iluminadora 
e criativa. Para o autor, "enquanto negamos os vínculos ancestrais e contemporâne­
os entre os dois Brasis, não há nenhuma chance de reconciliaçao". A reconciliação 
que brota do Evangelho é a reconciliação articulada com as vítimas, com sua história 
e seu projeto, e isso implica exigências muito concretas para as Igrejas e para a Vida 
Religiosa hoje. 

O artigo do Pe. Spencer Custódio Filho - "Vuia Comunitária Personalizada e 
Participativa" - aborda outra questao crucial para a Vida Religiosa, a questão da 
autenticidade da Comunhão fraterna nas comunidades religiosas. A partir da sua 
experiência, o autor vê no discemirnento pessoal e comUlútário um instrumento 
espiritual de singular importância para a construção e o crescimento da comunida­
de, bem como para a recuperação do mito original da Vida Religiosa em nossa Igreja. 
Os referenciais do discernimento cristão e sua potencialidade integradora sao trata­
dos no artigo com a clareza e a convícçao de quem possui longa experiência no 
assunto. O texto constitui, assim, um interessante subsidio para ajudar as comuni­
dades a crescerem nessa maneira evangélica de proceder. 

"Saúde e Solidariedade" é o sugestivo e bem documentado artigo do Hubert 
Lepargneur. Partindo de algumas considerações sobre o sentido da solidariedade 
na sociedade de hoje, o autor descreve as áreas da solidariedade no mundo, foca­
lizando de maneira especial a solidariedade no ãmbito da saúde. Na última parte 
do texto, tececonsideraçoes extremamente válidas sobre a relação entre medicina 
e política e entre medicina e economia. Num mundo que vai se caracterizando 
cada vez mais como não-solidário, o texto de Lepargneur tem enorme atualidade . 

• 
"A VIDA RELIGIOSA NÃO TEM UM fiM EM SI MESMA. 

TEM A MISSÃO DE TORNAR PRESENTE NO NOSSO MUNDO A SALVAÇÃO DE DEUS. 

PARA QUE A NOSSA VIDA SEJA ESTA MENSAGEM DE VIDA PLENA, ELA DEVE SE 

ORIENTAR SEMPRE DE NOVO NO ANÚNCIO E NA PRATICA DE JESUS. 

SUAS ATITUDES CONCRETIZAM E REALIZAM O QUE VEM 

A SER SALVAÇAo, LI BERTAÇÃO, VIDA PLENA." 

(IN "REFUNDAÇAO DA VIDA RELIGIOSA -

ROTEIROS PARA REFlEXAo", 

CADERNOS DA CRB 25, P. 30, 1999) . 
• 

.-

> 

o 

')'\0 . 



VRA DO PAPA 

o bem-estar das pessoas e dos 
de uma vida em 

., .~ .. ~. 

, . , 
, . 

o 

DISCURSO AOS PARTICIPANTES NA SEMANA DE ESTUDO PROMOVIDA 
PELA PONTIFíCIA ACADEMIA DE CIÍlNCIAS 

No final da semana de estudos sobre '\4. Contribuição das Ciências ao 
Desenvolvimento Mundial", realizada no Vaticano e promovida pela 
Pontifícia Academia das Ciências, o grupo de peritos e especialistas que nela 
participaram foram recebidos em audiência especial pelo Santo Padre, na 
manhã do dia 12 de Março. 
Ao agradecer a deferente homenagem que lhe foi prestada pelo Presidente 
da Academia, João Paulo II dirigiu a todos o seguinte discurso: 

Senhor Presidente 
Excelências 
Senhoras e Senhores! 

1. Tenho a alegria de vos acolher, por ocasião da semana de estudos sobre "A 
Contribuição das Ciências ao Desenvolvimento Mundial", promovida pela Pontifi­
cia Academia das Ciências. Ao agradecer intensamente ao vosso Presidente as suas 
amáveis palavras, apresento-vos as minhas cordiais saudações, apreciando o serviço 
que prestais à comunidade humana. Quisestes refletir sobre os grandes riscos que 
pesam sobre todo o planeta e, ao mesmo tempo, divisar as medidas possíveis a fim 
de preservar a criação, no limiar do terceiro milênio. 

2. Nomundo atual, cada vez mais vozes se levantam para denunciar os danos 
crescentes provocados pela civilizaçao moderna às pessoas, ao habitat, às condiçoes 
climáticas e à agricultura. Certamente, existem elementos ligados à natureza e à sua 
autonomia, contra os quais é difícil, e até mesmo ímpossível, lutar. Contudo, pode­
se afirmar que comportamentos humanos estão às vezes na origem de desequilíbrios 
ecológicos graves, com conseqüências particularmente nefastas e desastrosas nos 
diversos países e para o globo inteiro. Basta citar os conflitos armados, a corrida 



desenfreada ao crescimento econômico, a desmedida utilizaçao dos recursos, a 
poluição do ar e da água. 

3. É responsabilidade do homem limitar os riscos para a criaçao, mediante uma 
particular atenção ao ambiente natural, com intervençoes apropriadas e sistemas de 
proteção, que tenham em vista antes de tudo a perspectiva do bem comum e não 
só a rentabilidade ou lucros particulares. O desenvolvimento duradouro dos povos 
exige que todos se ponham "ao serviço dos homens, para os ajudar a captar todos as 
dimensões deste grave problema, e para os convencer da urgência duma ação solidaria" 
(Encíclica Populorum progressio, 1). Infelizmente, considerações e argumentos eco­
nômicos e políticos muitas vezes prevalecem sobre os do respeito do ambiente, 
tomando a vida das populações impossível ou perigosa em certas áreas do mundo. 
Para que o planeta seja habitável no futuro e cada um tenha nele o seu lugar, encora­
jo as Autoridades públicas e todos os homens de boa vontade a interrogarem-se 
sobre as suas atitudes quotidianas e as decisoes a tomar, que não podem ser uma 
busca infinita e desenfreada de bens materiais, sem se dar conta do contexto em que 
vivemos, mas que devem ser aptas para prever as necessidades fundamentais das 
gerações presentes e futuras. Esta atenção constitui um aspecto essencial da solidarie-
dade entre as gerações. . 

4. A comunidade internacional é chamada a colaborar com os diferentes grupos 
interessados, a fim de que o comportamento das pessoas, muitas vezes inspirado no 
consumismo exacerbado, não subverta as redes econômicas, nem os recursos natu­
rais nem a manutenção do equilíbrio da natureza. "A simples acumulação de bens e 
de serviços, mesmo a favor do maior mímero, hão basta para realizar a felicidade 
humana" (Encíclica Sollicitudo rei socialis, 28). 

De igual modo, a concentração de potências econômicas e políticas que res­
pondem a interesses muito particulares cria centros de poder que, com freqüên­
cia, agem em detrimento dos interesses da comunidade internacional. Esta atua­
ção abre a via a decisões arbitrárias contra as quais é às vezes dificil reagir, expondo 
assim inteiros grupos humanos a graves danos. Os equilíbrios exigem que as pes­
quisas e as decisoes sejam efetuadas na transparência, com o desejo de servir o 
bem comum e a comunidade humana. 

Mais do que nunca é importante pôr em prática uma ordem política, econômica 
e jurídica mundial, fundada sobre regras morais claras, a fim de que as relaçoes 
internacionais tenham como objetivo a busca do bem comum, evitando os fe­
nômenos de corrupção que lesam gravemente os individuos e os povos, e nao 
tolerando a criação de privilégios e vantagens injustas a favor dos Países ou dos 
grupos sociais mais ricos, das atividades econômicas desenvolvidas que não res­
peitem os direitos humanos, de paraisos fiscais e de zonas de não-direito. Essa 
ordem deveria ter suficiente autoridade junto dos organismos nacionais, para inter­
vir a favor das regioes mais necessitadas e realizar programas sociais, que tenham 
como único objetivo ajudar estas regiões a progredirem na via do desenvolvimento. 
Só assim o homem será verdadeiramente irmão de todo o homem e colaborador 
de Deus na gestao da criação. 
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5. Todos os que têm uma responsabilidade na vida pública são também cha­
mados a desenvolver a formaçao profissional e tecnológica, assim como a organi­
zação de períodos de aprendizagem, de modo especial para os jovens, dando-llies 
os meios para participarem ativamente no crescimento nacional. De igual modo, 
é fundamental formar quadros para os países em vias de desenvolvimento e favore­
cer a transferência de tecnologias para estes países. Esta promoção dos equilíbrios 
sociais, fundada sobre o sentido da justiça e realizada num espírito de sabedoria, 
assegurará o respeito pela dignidade das pessoas, permitir-lhes-á viver em paz e 
usufruir os bens que a sua terra produzir. Além disso, uma sociedade bem organiza­
da poderá de maneira mais rápida enfrentar as catástrofes que se verificarem, a fim 
de auxiliar as populações, em particular as mais pobres e, por isso, as mais desprovi­
das de meios. 

6. Os vossos esforços por elaborar previsoes fidedignas constituem uma contribui­
ção preciosa para que os homens, de modo especial aqueles que têm a tarefa de 
guiar os destinos dos povos, assumam plenamente as suas responsabilidades perante 
as gerações futuras, evitando as ameaças que seriam a conseqüência de negligências, 
de decisões econômicas ou políticas gravemente erradas ou de falta de perspectivas 
a longo prazo. 

. 

As estratégias a serem adotadas, assim como as medidas nacionais e internacio­
nais necessárias, deverao ter por objetivo primordial o bem-estar das pessoas e dos 
povos, a fim de que todos os países tenham "uma participllfao mais ampla nos 
frutos da civiliza{ão" (paulo VI, Encíclica Populorum progressio, I). Graças a wna 
partilha eqilitativa dos fundos concedidos pela comunidade internacional e aos 
empréstimos com juros baixos, é importante promover iniciativas fundadas sobre 
uma solidariedade desinteressada, capazes de sustentar ações corretamente deter­
minadas, uma aplicação concreta das tecnologias mais adequadas e de pesquisas 
que respondam às necessidades das populações locais, evitando deste modo que os 
benefícios dos progressos tecnológicos e cientlficos sejam usufruidos exclusivamen­
te pelas grandes sociedades e pelos países mais desenvolvidos. Convido então a 
comunidade científica a prosseguir as suas investigações para determinar mellior as 
causas dos desequilíbrios ligados à natureza e ao homem, a fim de os prevenir e 
propor soluções alternativas às situações que estão a tomar-se insustentáveis. 

Estas iniciativas devem basear-se sobre uma concepçao do mundo que ponha no 
seu centro o homem e saiba respeitar a variedade das condições históricas e 
ambientais, permitindo obter wn desenvolvimento duradouro, capaz de prover às 
necessidades de toda a populaçao do mundo. Trata-se, em primeiro lugar, de ter 
sempre uma perspectiva a longo prazo no uso dos recursos naturais, evitando exau­
rir, através de intervenções irracionais e desmedidas, os recursos atuais. 

7. Os individuos têm, às vezes, a impressão de que as suas decisões particulares 
são ineficazes a nível de wn país, do mundo ou do cosmos, e isto corre o risco de 
gerar neles wna certa indiferença por causa do comportamento irresponsável das 
pessoas. No entanto, devemos recordar-nos de que o Criador pôs o homem na cria-



ção, ordenando-lhe que a administrasse em vista do bem de todos, graças à sua 
inteligência e à sua razao. Podemos, então, estar certos de que mesmo a mínima boa 
ação de uma pessoa tem uma incidência misteriosa sobre a transformação social e 
participa no crescimento de todos. É a partir da aliança com o Criador, para o Qual 
o homem é constantemente chamado a voltar-se, que cada um é convidado a uma 
profunda conversa0 pessoal na relaçao com os outros e com a natureza. Isto permi­
tirá uma conversão coletiva e uma vida harmoniosa com a criação. Gestos proféticos, 
mesmo modestos, são para muitos uma ocasião para se interrogar e se empenhar 
por caminhos novos. Por isso, é necessário dar a todos, em particular aos jovens que 
aspiram a uma vida social melhor no seio da criação, uma educação para os valores 
humanos e morais; é de igual modo necessário desenvolver-lhes o sentido cívico e 
a atençao aos outros, a fim de que todos tomem consciência da importância das 
próprias atitudes quotidianas, para o futuro do seu pais e do planeta. 

8. Ao concluir o nosso encontro, peço ao Senhor que vos cumule das forças espi­
rituais de que tendes necessidade para prosseguir a vossa tarefa, com um espírito de 
serviço à humanidade e em vista de um futuro melhor sobre o nosso planeta. A 
todos concedo de coração a Bênção Apostólica, que faço extensiva às pessoas que 
vos são queridas 

• 
MAIS DO QUE NUNCA É IMPORTANTE PÓR EM PRATICA UMA ORDEM POLfTlCA, 

ECONÔMICA E JUR(OICA MUNDIAL, FUNDADA SOBRE REGRAS MORAIS CLARAS, 

A FIM DE QUE AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS TENHAM COMO OBJETIVO A 

BUSCA DO BEM COMUM, EVITANDO OS FENÔMENOS DE CORRUPÇÃO QUE LESAM 

GRAVEMENTE OS INDIVfouos E OS POVOS,. E NÃO TOLERANDO A CRIAÇÃO DE 

PRIVILÉGIOS E VANTAGENS INJUSTAS A FAVOR DOS PAlsES OU DOS GRUPOS 

SOCIAIS MAIS RICOS, DAS ATIVIDADES ECONÚMICAS DESENVOLVIDAS QUE NÃO 

RESPEITEM OS DIREITOS HUMANOS, DE PARAIsos FISCAIS E DE ZONAS DE 

NÃO-DIREITO. ESSA ORDEM DEVERIA TER SUFICIENTE AUTORIDADE JUNTO 

DOS ORGANISMOS NACIONAIS, PARA INTERVIR A fAVOR DAS REGIÓES MAIS 

NECESSITADAS E REALIZAR PROGRAMAS SOCIAIS, QUE TENHAM COMO 

ÚNICO OBJETIVO AJUDAR ESTAS REGIOES A PROGREDIREM NA VIA DO 

DESENVOLVIMENTO. Só ASSIM O HOMEM SERÁ VERDADEIRAMENTE IRMÃO 

DE TODO O HOMEM E COLABORADOR DE DEUS NA GESTÃO DA CRIAÇÃO . 
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.' i:~t , dignidade e esperança" 

Geral da CNBB -14-23 Abril 1999 

"O Espírito do Senhor está sobre mim ... Enviou-me para proclamar um Ano de 
Graça da parte do Senhor" (Lc 4,18a.l9). 

A todas as mulheres e homens de boa vontade chegue nossa saudação fraterna 
e a expressão de nosso afeto, ao fazer ressoar por todo o Brasil a convocação ao 
Grande Jubileu do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, feita por Sua Santidade 
o Papa João Paulo 11. 

O tempo do Jubileu quer ser de reconciliação para todos, no acolhimento da 
graça e do perdão de Deus, na reconciliação entre innaos e irmãs, no perdao das 
dívidas, na paz na terra e com a terra. Ao proclamar o Jubileu, a Igreja quer lançar 
a luz do Evangelho sobre todas as situações humanas, pois a instauração de um 
mundo novo só pode vir de Cristo Salvador. 

Ele, o Bom Pastor, oferece ao mundo vida em abundância ao 10,10), especial­
mente aos mais pobres e excluídos. Reunidos em Assembléia da CNBB, como Bispos 
e como cidadãos, queremos confirmar esperanças e compartilhar alegrias e tristezas. 

Alegra-nos a capacidade que o nosso povo tem de encontrar, criativamente, novas 
soluções para seus problemas. 

"E todos tinham tudo em comum" (At 4,32). 
Entre tantas iniciativas, ressaltamos, além das múltiplas ações pastorais e da 

imensa rede de Obras sociais e educacionais, os projetos alternativos de produção 
comunitária, as ações concretas de convivência com a seca, a educação para a cida­
dania e a luta contra a corrupçao eleitoral, as campanhas contra o trabalho infantil, 
a queda da mortalidade infantil através da Pastoral da Criança e a participação em 
Conselhos Comunitários e Paritários. 

Podemos viver uma mudança cultural que abra espaço para o homem novo, 
solidário e fraterno e para uma economia de solidariedade e comunhão. 

Ao acolher a proclamação de um Ano de Graça, identificamos algumas situações 
nas quais se faz urgente a prática da reconciliação e da paz. 



"Não matarás!" (Dt 5,17). 
A violência é hoje wn problema de todas as nações. Inquieta-nos o uso descon­

trolado de armas, em vez do diálogo, nos conflitos internacionais. Condenamos a 
incontida produçao de armamentos. Lamentamos que se chegue à guerra nos con, 
flitos étnicos, solidarizando-nos com os refugiados na região balcânica, e rezamos 
para que se restabeleça a paz em todo o mundo. 

No Brasil, a violência está levando, cada vez mais, o medo e a insegurança à vida 
cotidiana de todos, sem distinção. A violência no lar contra mulheres e crianças, as 
torturas e maus tratos nas prisões e delegacias de polícia tomam-se freqüentes. 
Multiplicam-se os assaltos, seqüestros, roubos e crimes de morte. O tráfico e o uso 
da droga se espalham. Grande parcela da população continua vivendo em condiçoes 
miseráveis, sem teto, sem terra e sem perspectivas. 

Em defesa da vida que nasce, desde a sua concepção, denunciamos a violência 
do aborto e os projetos de falso planejamento familiar e de "esterilização voluntária", 
assim como rejeitamos a pena de morte. 

, " ... ouvi os clamores do meu povo" (Ex 3,7). 
O desafio da seca clama aos céus, pois provoca intenso sofrimento na popula­

ção nordestina, que continua à espera de mais decisão política para a superaçao 
de seus dramas. 

"Do trabalho de tuas mãos viverás" (SI 127). 
o trabalho é sagrado e dignifica a pessoa hwnana. Desejamos que wna nova 

cultura do trabalho valorize a responsabilidade e a dignidade do trabalhador. Infe­
lizmente, com políticas econômicas que nao conseguem resolver nossos problemas, 
em vez da .. globalização da solidariedade", agravam-se as "conseqüências negativas 
da globalização" Uoão Paulo lI, 'Tgreja na Amélica", 20), como o flagelo do desem­
prego, tema da Campanha da FrateITÚdade deste ano. Fecham-se as perspectivas 
para os jovens. Famílias inteiras vivem a angústia de serem atingidas por esse drama. 
Desmontam-se as conquistas dos trabalhadores, "flexibilizam-se" seus direitos. 

"Será para vós um Jubileu. Cada um recuperará a sua terra e voltará para a sua 
família" (Lv 25, 10) 

O atraso histórico na reaIizaçao da reforma agrária e agrícola e o poder do latifún­
dio contribuiram para o êxodo rural e o inchaço de nossas cidades, sem que nelas 
se oferecesse trabalho a todos. Por outro lado, o retomo à terra, daqueles que a 
querem trabalhar, enfrenta hoje enormes dificuldades e sofrimentos. 

Cortam-se, lamentavelmente, verbas antes destinadas ao atendimento das ne­
cessidades sociais, e inviabilizam-se obras que procuram compensar a falta de aten­
dimento público às necessidades dos mais pobres. Ao mesmo tempo, nao se taxam 
as grandes fortunas ou os ganhos do capital especulativo. Como outros paises, o 
Brasil continua sob o peso de wna "dívida externa opressiva" (EA 22) e a corrupção, 
quase sempre impune, desvia recursos públicos vultosos. 
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Diante desse quadro, urge que, com gestos concretos, nossas comunidades se 
solidarizem com todos os que sofrem os efeitos da crise, especialmente os desem­
pregados. Acreditamos na auto-organizaçao do povo com base na ajuda mútua. , " 
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Apoiamos a reivindicação de direitos e estimulamos a participaçao nos movimentos 
sociais, sindicais e políticos que lutam pela justiça. 

Apelamos para a consciência ética de todos os brasileiros, na busca de solu­
çoes para os problemas nacionais, pois "não podemos deixar o futuro do país ao 
livre jogo das forças econômicas nem à decisao exclusiva da autoridade pública" 
(GS 15). 

"Não é ele o filho do carpinteiro?" (Mt 13,55) 
No dia l° de Maio, Festa de São José Operário e Dia do Trabalhador, home­

nageamos os homens e as mulheres que produzem com seu trabalho o pão nosso 
de cada dia e proclamamos o valor santificador e evangelizador do trabalho. 

A proximidade do Grande Jubileu nos convida a retomar os caminhos da Jus­
tiça Social e de Vida para todos. Peçamos à Mae e Senhora Aparecida que nos 
faça ouvir, de novo, o chamado de Deus a tornar este mundo a casa de todos, 
fruto da criação divina e do trabalho de homens e mulheres a serviço da vida e 
da esperança. 

lndaiatuba, 22 de abril de 1999 . 

• 

"Do TRABALHO DE lUAS MÃOS VIVERAs" (SL 127), 

o TRABALHO É SAGRADO E DIGNIFICA A PESSOA HUMANA. 

DeSEJAMOS QUE UMA NOVA CULTURA DO TRABALHO VALORIZE A 

RESPONSABILIDADE E A DIGNIDADE DO TRABALHADOR. INFELIZMENTE, 

COM POLlTICAS ECONÓMICAS QUE NÃO CONSEGUEM RESOLVER NOSSOS 

PROBLEMAS, EM VEZ DA "GlOBAlIZAÇAo DA SOLIDARIEDADE", 

AGRAVAM-SE AS "CONSEQO~NCIA5 NEGATIVAS DA GlOBALlZAÇAo" 

(JOÃO PAULO 11, "IGREJA NA AMtRICA ", 20), COMO O fLAGELO 00 

oeSEMPREGO, TEMA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE OESTE ANO. 

FECHAM-SE AS PERSPEmVAS PARA OS JOVENS. FAMluAS INTEIRAS VIVEM 

A ANGÚSTIA DE SEREM ATINGIDAS POR ESSE DRAMA. 

DESMONTAM-SE AS CONQUISTAS DOS TRABALHADORES, 

11 FLEXIBILIZAM-se" SEUS DIREITOS . 
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Pai é Vosso Pai 

FR. LUIZ CAru.os SUSIN, OFMCAP 

o título deste artigo deve ser mantido nos céus. O contrário seria uma perigosa 
com todo o rigor, sem inverter a ordem projeçao de nosso desejo e da fantasia, 
dos fatores. É tomado da boca de Jesus, das imaturidades de nossas relações e ex­
no evangelho de João, quando ele envia periênçias. E isso sempre ocorre. Por isso, 
Madalena para anunciar aos irmãos: num primeiro momento, é necessário ter 
"Subo a meu Pai e vosso Pai, meu Deus a paciência de limpeza da palavra Pa4 
e vosso Deus" Uo 20,17). A experiência fazendo um trabalho critico. Depois vere­
cristã da paternidade de Deus deve estar mos, de forma crescente, as experiências 
bem ancorada na experiência de Jesus. É marcantes de Jesus onde se afirma, cada 
dele que aprendemos e experimentamos vez mais clara e paradoxalmente, a pala­
retamente quem é o nosso Pai que está vra Pai. 

1. O "PAI DA MENTIRA" 

É bastante sabida a crise de patemi- talecimento de instituições, multiplican-
dade que se abateu sobre o nosso tem- do doutrinas, enrijecendo-se em práticas 
po. Somos uma cultura da orfandade, religiosas. 
sem paternidade e sem filiação, sem re- lá se disse bastante que a cultura oci-
ferências "parentais" profundas, e, por- dental é uma cultura e uma história "pa-
tanto, sem um sentido profundo de "per- triarcal". Nela, o pai não é apenas pai mas 
tença". Vivemos, por isso, uma cultura chefe e dono. E ser o chefe da família, o 
do "presentismo" sem passado e sem paterfamilias absorveu e dissolveu o pai. 
futuro, e do "nihilismo" sem significados. A modernidade, no entanto, no bojo do 
Há quem celebre esta "era do vazio" Ocidente, veio contestando e minando 
como era da mais vertiginosa liberdade. sua própria história. Que a critica ao pa-
Outros buscam novas ou antigas pro te- triarcado, jooto com a secularização e o 
ções no fundamentalismo, agarrando-se "desencantamento" das forças da natu-
em restos de tradições, buscando o for- reza, tenha ocortido em ambiente cris-
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tão e não em outros ambientes culturais, 
pode ter um alto significado: o problema 
- que não é exclusividade do ambiente 
de cultura cristã - tem no próprio evan­
gelho, na inspiraçao cristã, na "simbólica 
divina" que se desvela na narrativa bíbli­
ca, um princípio crítico e revolucionário. 
Ficaram célebres as críticas dos três gran­
des "mestres da suspeita" - Marx, 
Nietzsche, Freud - sobre as grandes ins­
tituições patriarcais. Eles sao apenas re­
presentantes do paradoxo que emerge 
em ambiente de cultura crista, pois, na 
verdade, eclodiu uma crítica generaliza­
da, libertadora e devastadora, segundo di­
ferentes leituras, e que está dando seus 
frutos neste final de século. 

Pode-se resumir a crítica da modemi­
dade ao patriarcado, com certo humor, na 
crise dos "4 p' s" do patriarcado: o pai, o 
padre, o professor, o poUtico. Ou seja, a 
Família, a Igreja, a Escola, o Estado. É uma 
crise generalizada de instituição, de nor­
mas, de funcionamento. Marx. desmasca­
rou uma economia burguesa que, sob o 
manto patriarcal de um Deus, fazia vigo­
rar a lei do "patrão". Freud, de origem ju­
daica e vivendo num ambiente burguês 
onde a religião estava reduzida às normas 
patriarcais, fundiu a figura do "Pai" na 
função da "Lei", que São Paulo já tinha 

contestado. Nessa leitura, Deus "Pai" é a 
Lei de pedra que impõe as regras e dá se­
guranças, "rocha" que abriga e limita ao 
mesmo tempo. Nietzsche é quem eleva a 
crítica à mais alta metafisica: "Deus está 
morto" - perdemos o sol em tomo do 
qual girávamos, estamos sentindo cada vez 
mais frio'. 

A crítica da modernidade às institui­
ções patriarcais e à teologia patriarcal ga­
nhou nos movimentos feministas das úl­
timas décadas, um impulso mais decisi­
vo do que todos os mestres da suspeita 
juntos. Voltaremos a este aspecto. Con­
vém, no entanto, ressaltar o que intriga, 
hoje: há um grande paradoxo nesse tem­
po da liberdade vazia de conteúdos e, 
simultaneamente, tempo da mais alta 
complexificação de sistemas tecno-cien­
t!ficos e da própria vida. Nunca fomos 
tão vazios e tao complexos ao mesmo 
tempo. As instituições se tomaram sis­
temas complexos que nos ajudam a nos 

. tomarmos mais livres, mas também nos 
prendem em suas teias, nos exigem, nos 
pressionam (stress), e nos assustam. O 
vazio e o complexo se tornaram cultura 
que nos enche de nada'. 

Para nosso tema, interessa sobretudo 
a contradição do "desejo", analisado hoje 
de diferentes ãngulos, sobretudo desde a 

1. Sobre a problemática levantada em tomo da figura do "Par e a reação da teologia, cf: POHIER Jacques, Ali 
110m du pere. Recherches théologiques et psychanalytiques. Paris: Cert, 1972; Quand je dls Dieu. Paris: Seuil, 
1977. Dieufractúré, Paris: Seull, 1985. VERGOTE Antaine C TAMAYO Alvaro, The parentalfigures and lhe 
representadon Df God. A Psychological and cross-cultural Study. Paris/New York: Mouron Publishers/The 
Hague, 1981. VARONE Françols, EI Dios sádico. Ama Dias eI sufrimiento? Santander: Sal Terrae, 1988. 
DUQUOC Christian, Crist%gia - O Messias. Ensaio dogmático lI. São Paulo: loyola, 1980. Jésus IlOmme 
libre. Paris: Cerf, 1978. GONZALEZ FAUS José Ignácio, La lumllmidad nueva. Ensayo de Crist%gla. Santander. 
SalTerrae, 1984. U\CUGNA Catherine Monwry, Dio per 1I0i. La Trinità e la vila cristiana. Brescia: Queriniana. 
1997. KUSCHEL Karl-Josef, Cenerato prima di tutti j secoU? lA oontroversia sull'origine di Cristo. Brescia: 

2. 

Queriniana, 1996. QUElRUGA Andrés Torres, Creio em Deus Pai. São Paulo: paulus, 1993. Um Deus para 
110je. São Paulo: Paulus, 1998. SOBRINO Jon, Jesus, o libertador. Coleção Teologia e Libertação, Petrópolis, 
Vozes, 1994. 
Cf. GONZÁLEZ PAUS José Ignácio, Direitos humanos, deveres meus. Pensamento fraco, caridade forte. São 
Paulo: Paulus, 1998. O Autor define com certo humor a pós-modernidade, utilizando a imagem das rendas 
de uma cortina de decoração: Ma um nada com rendas!~ 



psicanális!i'. o desejo é uma "faca de dois 
gumes". É o movimento da aprendizagem, 
da superação de si, da busca de horizontes 
maiores, enfim da autotranscendência. 
Mas é também a fonte da cobiça, da inve­
ja, da apropriaçao, da rivalidade, da com­
petição, da guerra. O que é o ser humarw? 
Um "desejo de ser' e um "ser de desejo". 
Segundo o ensinamento platônico, o de­
sejo é filho da abundância e da carência, 
da riqueza e da pobreza'. Por um lado, o 
desejo se levanta na direção da abundân­
cia que reluz como promessa Mas, por 
outro lado, rumina silenciosamente ou 
confessa ruidosamente a miséria e o vazio 
da situaçao em que se levanta. O desejo 
põe, assim, em êxodo, o caminho. Fugindo 
e buscando ao mesmo tempo, escondido , 
ou confessadamente. E uma relação a um 
modelo e rival que provoca admiração e 
concupiscência simultaneamente'. 

Para ser, o desejo busca as mediações, , 
os meios. E muito romântico dizer que 
se deve buscar o ser e nao o ter. Para ser , 
é necessário ter. E necessário também sa-
ber, valer, poder, estar, aparecer- todos 
os verbos auxiliares servem e sao neces­
sários para ser. Busca-se ser através da 
riqueza e da economia, da sabedoria e 
da ciência, da honra e da autoafirmação, 
e sobretudo do poder: sem possibilida­
de, sem potencialidade, sem força e ener­
gia' portanto, sem poder, não há ser. É o 
aristotelismo que ensina: para que acon-

teça um "ato" -e um ser-é necessário 
que lhe corresponda uma "potência". 

O fenômeno maior do desejo é que ele 
não conhece limites: é abertura que quer 
ser sempre mais, quer poder sempre mais 
para poder ser-o desejo quer onipotência, . 
quer o infinito, quer a imortalidade, a di­
vindade. Em Deus, segundo a escolástica 
aristotélica, está o Supremo Ser, a coinci­
dência de ato e potência, o Ato puro e a 
Onipotência. Deus é Onipotente. Este é o 
mais freqüente dos atributos divinos, con­
servado no Credo - "Creio em Deus, Pai 
Onipotente" - e na liturgia - "ó Deus 
Todo-Poderoso". Os mestres da suspeita 
tiveram nessas expressões um "prato 
cheio" para suas críticas. Para Freud, o 
grande pai celeste seria a SOlUça0 para a 
angústia existencial, a angústia do desejo 
que se levanta da sua fragilidade, das de­
cepções com os pais e as instituições ter­
renas, para encontrar nos céus um grande 
pai que acaIme e proteja. É uma projeção 
do desejo frustrado, do princípio do prazer 
que se bate com o princípio da realidade 
e se protege em Deus. Mas o grande pai 
celeste se toma, por sua vez, aquele que 
exige em troca, que se toma a "grande lei 
celeste", que cobra com pagamentos sa­
grados, diante do qual a culpa - a ousa­
dia, a vontade mesma de poder e de ser­
leva à expiaçao, ao masoquismo. Esta se­
ria a dor e a contradição do desejo proje­
tado no Pai Onipotentlf. 

3. Para Hegel, o desejo e a alteridade com a qual acontece uma relação de desejo se inserem num movimento 
dialético e são propulsores de uma totalidade final, a síntese. Mas a cultura pós-moderna recusa a dialética e 
não leva a fins últimos e totalizantes, permanece no fragmento. Para Lévinas, o desejo é o grande sinal da 
transcendência, mas, para compreender assim, Lévinas diferencia e opõe desejo e necessidade. O desejo é 
suscitado desde a transcendência de Outro e de lodo outro. A necessidade é a busca de si em todo outro, desde 
a comida até a oração. A necessidade é dialética e se sintetiza no "Si mesmo" do eu que coincide com o todo. 
a. LEVlNAS Emmanuel, Totalité et infini. Essai sur l'extériorité. La Haye: Nijhoff, 1961. Mas a visão mais crítica 
do desejo, certamente, veio pela psicanálise, de Freud a Lacan e atualmente pela vigorosa antropologia de 
Renê Glrard: desejo como mimetismo, como espelho, fonte de ser e de todas as guerras por ser. 

4. Cf. SUSIN Luiz Carlos, O Homem messiâllica. Uma introdução ao pensamento de Emmanuel Lévinas. Porto 
Alegre: EST/Vozes, 1984. p.37ss. 

5. Sigo aqui as indicações de GIRARO René, La violence et le sacré. Paris: Grasset, 1972. Sobretudo p213ss. 
6. Cr. DUQUOC Christian, op.ei!. p294: A crítica freudiana da religião e a revelação do Pai em Jesus, o Filho. 
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Para se libertar dessa onipotência 
ambígua e insuportável, as últimas déca­
das, mais pós-modernas, recorreram à 
maternidade de Deus: Deus é mais Mãe 
do que Pai. Ou tem ambas as simbolo­
gias. O que, de fato, veio ocorrendo é que 
aplicamos ultimamente a Deus os atribu­
tos que, em nossa cultura, bem ou mal, 
atribuimos preferencialmente ao gênero 
feminino: ternura, acolliimento (tomar ao 
colo), aconchego, compaixão, núsericór­
dia. Portanto, estamos diante de uma me­
diaçao mais fenúnina da lioguagem'. Mas 
isso também se toma uma faca de dois 
gumes: a "grande mãe celeste" pode re­
presentar a projeção grandiosa, religiosa, 
de um recuo ao seio matemo ou recusa de 
sair do seio matemo em direção à objeti­
vidade da vida representada pelo pai. Sa­
be-se que, em tomo dos sete anos de ida­
de, a criança passa por uma importante 
"adolescência", deixando o mundo má­
gico de sua primeira infãncia e entrando 
na "idade da razão", da objetividade da 
segunda infãncia. Quanto mais infantil, 
mais se está envolto na presença, na im­
portância acolhedora e nutridara, da 
mãe. Mas inevitavelmente entrará a esfe­
ra do pai, das instituições, das regras, da 
dura realidade. A insistência, no estágio 
atual da cultura pós-moderna, pós-pa­
triarcal, pode significar esse recuo, uma 
espécie de teimosia, uma hesitação, que 
permanece nos estados indiferenciados 
de simbiose antes de enfrentar a realida­
de, numa infãncia bem protegida que não 
ousa amadurecer assumindo-se. O recur-

so à mãe celeste não necessariamente me­
lliara mas pode piorar e confundir ainda 
mais a projeçao de nosso drama humano 
no pai celeste'. 

Para recuperarmos a solidez da expe­
riência de Deus Pai é necessário pisar fir­
me no chao da Revelaçao, da história de 
Israel, e sobretudo na experiência de Je­
sus. Mas Jesus também pode voar para 
as alturas do desejo. Não me refiro aqui 
à importância unilateral sempre mais 
crescente da afirmaçao da divindade, 
portanto da "Onipotência" de Jesus, des­
de o século N até o final do primeiro mi­
lênio, em que foi necessário aiirmar que 
"Jesus é DeuS' com o Pai, da mesma subs­
tãncia do Pai, gerado mas não criado, Luz 
da Luz, Deus de Deus, etc. Os primeiros 
séculos do segundo milênio e o Renasci­
mento reafirmaram, na cultura cristã, 
também a humanidade do Filho de Deus 
feito carné'. O problema nao está no 
dogma e na história, sempre passíveis de 
uma justa interpretação do verdadeira­
mente Deus e verdadeiramente humano. 
Há um problema novo, que está na nossa 
cultura pós-moderna, que projeta uma luz 
interpretadora problemática sobre a Escri­
tura e a Tradição. Um dos fatos mais no­
táveis da cultura pós-moderna - dentro 
da contradição de sistemas cada vez mais 
objetivos, exigentes, complexos - é o que 
se chamou de des-substancializaçãn da 
realidade: estamos na época da tlexibili­
zaçao, da substituição com sintéticos, com 
materiais plásticos e próteses. Criamos si­
mulacros que são moldáveis, artificios tec-

7. Cf. CHAUVET Louis Marie, "Sur quelques difficultés actuelIes au sujet de l'au-delà". Em: La Maison-Dieu 
213. 1996/1. p33-56. . 

8. Na tradição católica, a figura de Maria exerceu, sem dúvida, o papel de "equilibrador" da figura do Pai em 
tremenda majestade divina. Mas, com isso, se sacrificou aspectos fundamentais da rnariologia: ela é figura 
da Igreja e de todo cristão, não apenas a Mãe de Deus e nossa Mãe espiritual. Juntando a tendência de 
absorver em Maria os atributos do Espírito Santo, a figura de Maria perde sua espessura humana e se eleva 
erradamente a uma espécie de divindade feminina compensatória. Cf. CONGAR Yves, El Espiritu Santo. 
Barcelona: Herder, 1983. p.192ss. 

9. Cf. NGUYEN VAN KHANH, Cristo en el pensamiento de Francisco de Asis según SllS escritos. Madrid: 
Franciscana Aranzazu, s/d, p31ss. 



nologicamente mais funcionais do que os 
elementos genUÚlos, sem mais distinguir 
o que é genuíno do que é produzido. As 
fotos sao mais bonitas do que as pessoas 
de carne e osso, as gravações são mais per­
feitas do que as pessoas ao vivo, as rodas 
sao mais ágeis do que as pernas, as lentes 
de contato coloridas produzem olhos mais 
fascinantes do que os originais ... mas não 
se sabe mais os linútes da realidade ou a 
sua espessura, a sua objetividade e deter­
minaçao. Põe-se a realidade no liqüidifi­
cador, e se faz uma papinha deglutível. O 
liquidificador é um bom símbolo do pós­
moderno. Mas, além da liquidificação de­
glutível do que seria sólido e duro, há a "li­
qüidação" do que sairia caro e se vende 
barato. Nem Jesus escapa. 

Jesus no liqüidijiautor da pós-moder­
nidade: é o clima de "Amém, Jesus!" neo­
pentecostal, Jesus reduzido à doçura do in­
timismo, à indiferenciação do poder - de 
poder tudo em Jesus! Milagres, curas, bên­
çãos poderosas, etc. tudo está ao alcance. 
E também Jesus na liquidação, que o im­
portante é vender o produto mesmo que 
seja em shows duvidosos contanto que fas­
cinantes. Mas como Jesus tem uma história 
que pode se tomar uma memória perigosa, 
uma lembrança incômoda, talvez seja ape­
tecível ajuntar muitos anjos, outros inter­
mediários mais leves, mais líquidos e com 
maior poder de liquidação. Neste pastificio, 
que experiência surge de Deus como Pali 
Só mãe, antes mesmo do nascimento: uma 
simbiose e uma indiferenciação altamente 
perigosas, um ooce caos onde a violência 
da regressão, da transgressão para trás se­
quer é percebida, mas algo insustentável a 
médio prazo. O neopentecostalismo, em 
clima pós-modemo, desconhece olimpica­
mente as conquistas da modernidade em 
sua forma crítica - da ciência, da exegese 
científica, da pesquisa e da crítica históri­
ca - como também desconhece a verda­
de das críticas da psicanálise, das ciências 

SOCI31S e aas ruven;<lli CUlH:!l1l"" WU,UU\.do> 

modemas. Atirou-se mais além, na con­
fiança, no creoo quia absurdum que pare­
ce respeitar e afirmar melllOr a gratuidade 
da revelação e da intervenção divina, mas 
atirando-se também numa doce grandeza 
- e no vazio, na liquidificação e na liquida­
ção. Nos próximos anos teremos muito tra­
balho de discernimento sobre essa nebu­
losa uterina. 

Paulo e João desenvolveram alguns cri­
térios permanentes de discernimento: 
"Ninguém, falanda com o Espírito de Deus, 
diz :Anátema seja Jesus!'" (lCor 12,3) e 
':Aquele que confessar que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus permanece nele e ele em Deus" 
(1Jo 4,15). Ora, isso significa que Jesus não 
é, em primeiro lugar, aquele que habita 
em nosso coraçao, mas aquele que bebeu 
da fonte de Nawré, o filho da Maria, a "vi­
zinha" daquele pequeno lugar, que falou 
um ciialeto arameu com sotaque inte­
riorano da Galiléia, que aprendeu e cres­
ceu, que buscou e sofreu tentações e con­
flitos. Enfim, um Jesus de "carne e osso", 
fora de nós. Tão humilde e incômodo a 
ponto de se estar sempre na iminência de 
ficar escandaliUldo: Herodes e os seus sá­
bios, os próprios nazarenos, Natanael, 
Pedro, os Corintios ... O escândalo é uma 
sombra que acompanha a experiência cris­
ta bem no seu coração - escândalo e lou­
cura. De qualquer forma, para chegarmos 
a Jesus e à sua experiência do Pai, precisa­
mos voltar à sua história de carne e osso, e 
ao choque de sua novidade. Pode-se afir­
mar que nao se passa a ser cristao sem 
este choque contínuo. 

Seguirei, aqui, a trajetória de Jesus e 
da sua relação com o Pai assim como vem 
pontualizada por Lucas. A narrativa 
evangélica de Lucas, seguida pela narrati­
va dos Atos dos Apóstolos, é, plastica­
mente, um Caminho. Trata-se da memó­
ria e da proposta de um Caminho de Vida. 
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Nos passos desse Caminho vai-se revelan­
do progressivamente quem é o "Pai" e 
"Deus". Secundariamente nos referiremos 
também à relação, quase em contraponto, 
entre Elias e Jesus. Também Elias fez uma 
trnjetória, um Caminho, que pode ser colo­
cado como pano de fundo para com-

preender melhor a experiência de Jesus 
assim como vem narrada por Lucas. Na ex­
pectativa de Israel, segundo o último pará­
grafo do Antigo Testamento, Elias deveria 
ainda ser enviado: "Ele fará voltar o cora­
çao dos pais para os filhos e o coraçãn dos 
filhos para os pais" (Ml3,23; cf. Lc 1,17)". 

2. JESUS, O FILHO, DESDE O SEIO DA MÃE - DO ESPÍRITO E DE MARIA. 

A narrativa de Lucas começa "aquém" 
de uma relação de Jesus com o Pai. No 
princípio é a mãe! Os dois primeiros capí­
tulos - a primeira infancia de Jesus - está 
sob o signo da mãe. Mas não se trata de 
uma "mae celeste". Tudo é muito terreno, 
muito chão: Nazaré da Galiléia, a moça 
noiva, a disponibilidade de um "seio ma­
ternal" humano ao Espírito, "seio mater­
nal de Deus"{cf. Jo 1,18). Maria, no retrnto 
de Lucas, é figura de Israel e da humani­
dade, face e seio que se abrem para o seu 
Senhor desde sua humildade. Por isso é 
figura permanente da Igreja, do discípulo. 

A predominância da mãe, nesse co­
meço de Lucas, chega ao ponto de ela 
assunúro encargo angélico de "dar o no­
me", o que Mateus, seguindo as regras 
patriarcais de Israel, transfere para José, 
conforme o anúncio em sonho (cf. Lc 
1,31; Mt 1,21). Mas há algo anterior e mais 
profundo que se depreende do quadro lu­
cano, e de que a Igreja soube tirar grande 
proveito: Maria é a "virgem-mae" em sua 
humildade nazarena. Mais do que fenô­
meno biológico, trata-se de um título de 
extrema importância para o que diremos 
depois do "Pai". Convém nos determos 
um pouco nele. 

Enquanto 'título", também a Igreja foi 
chamada de "VIrgem e Mae". Veja -se, por 
exemplo, Agostinho: 

'Vossa cabeça (CrisIX!) nasceu de Maria, 
e vós (nascestes) da Igreja, pois também 
esta é mãe e virgem: mãe por causa do 
amor entranháve~ virgem por causa da 
integridade da fé e dapiedade. A Igreja 
dá à luz os povos, porém IX!dos eles per­
tencem como membros ao único CrislX!, 
do qual ela é corpo e esposa. Também 
nesse aspeclX! a Igreja é semelhante à 
Virgem, pois também ela é para muilX!s 
a mãe da unidade'" 
Mas há pesquisas surpreendentes so­

bre a aplicação do título "Virgem e Mãe" 
ao Espírito Santo, no segundo século, em 
comunidades siríacas e armenas, sobre­
tudo em orações batismais, título associa­
do à água do batismo. Aos poucos desa­
pareceu, talvez pela estranheza do título 
aplicado ao Espírito Santo l2• No decorrer 
das disputas pneumatológicas, o título 
que acaba entrando na profissão do Cre­
doé "Senhor e fonte de vida"l3. No entan­
to, tudo somado, o título nos permite al­
gumas conclusões instigantes. Convém 
utilizar aqui a linguagem da metáfora, 
que diz mais do que a linguagem do con­
ceito: "Virgem e Mãe", evocando o sim­
bolismo da água primordial, nao só na 
narrativa da criaçao, mas a água placen­
tária do ventre matemo, e reunindo as 
três figuras - O Espírito Santo, Maria e a 

10 Cf. VARONE François, ap.ei!. "Elías: el proreta y el poder" p31-S5. 
II Hom. 192.2 (PL 36. 1012·1013). 
12 Cf. HILBERATH Bernd Jochen, Pneumatologia. Brescia: Queriniana, 1996. p.149ss. 
13. No original grego: kyri01J kai dwopoión. Na tradução latina: Dominum et vivificantem (OS 150). 
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Igreja - evoca a metáfora da fonte e do 
rio: a fonte é, e deve ser, inviolável em 
seu mistério de generatividade escondi­
da e nascividade inesgotável, como um 
tesouro secreto de vida, fonte generosa 
em promessa, em garantia de abundân­
cia e de futuro - virgindade, E o rio é o 
torrencial de maternidade que abraça 
tudo e todos por onde passa com seu 
oceânico envolvimento como seio de nu­
trição - maternidade, Por isso, pensan­
do em Deus, "Virgem e Mãe" é titulo que 
pode caber metaforicamente ao Espírito 
Santo, Mas vamos voltar ao chão terreno 
de Nazaré, ao seio de Maria: ela é a "cheia 
de graça", onde o seio de Deus, o Espírito 
Santo, como a nuvem e sombra que es­
tava junto ao povo no êxodo e no templo 
- a shekináh - incide e coincide em 
seu seio virginal humano para a mater­
nidade do Filho de Deus, O Filho de Deus 
vem a este mundo desde o Espírito Santo 
e desde Maria, numa coincidência que 
não é união Iúpostática mas uniao de ma­
ternidades: matemidade divina do Espí­
rito Santo na maternidade humana de 
Maria, seio de Deus que assume em sua 
comunhão o seio de uma mulher virgem 
tomando-a fecunda para gerar e gestar o 
Filho de Deus". 

O Fillio começa a aventura de seu Ca­
minho para o Pai desde o Espírito Santo 
e desde Maria, ou seja, desde a Mãe. Isso 
não é indiferente nem para nós e nem 
para Deus, Abre-se e jorra írnediatarnente 
a sírnbólica trinitária e o espaço, inclusive 
humano, em que nos experimentamos 
no Caminho para o Pai. São Paulo afirma­
ria, ao lado da narrativa de Lucas: 

"Todos os que são conduzidos pelo 
Bpírito de Deus sao filhos de Deus, (.u) 
Recebestes um espírito de Filhos ado­
tivos, pelo qual clamamos: Abba! Pai! 
O próprio Bpírito se une ao nosso espí­
rito para testemunhar que somos filhos 
de Deus (Rm 8, 14-16). 

O Espírito não é a grande mãe celeste 
que se funde no grande pai celeste para 
llie dar uma írnagem andrógina de Pai e 
Mãe. A sírnbólica crista de Deus não é de 
um monoteísmo sem Trindade. Na sírn­
bólica cristã, a figura materna não está 
na transcendência de Deus "superior 
summo meo"mas na intinúdade, na base, 
na imanência "intimior intimo meo", 
mais como uma plataforma maternal, 
terra mãe, do que uma abóboda celestial. 
Na nossa experiência de Deus, vai-se ao 
Pai desde o Espírito, desde sua materni­
dade, A matriz trinitária está na experiên­
cia do próprio Filho de Deus: o Filho se 
dirige ao Pai desde a maternidade do 
Espírito. Que, neste mundo de carne, de 
mediações, de meio ambiente, é o Cami­
nho a Deus Pai desde a maternidade de 
Maria assumida pelo Espírito Santo. Para 
ir ao Pai, começa-se pelo seio da Mae, 
desde seu colo, seus peitos, seus braços. A 
encamação é incisivamente e sintetica­
mente dita por Paulo dessa forma: "Quan­
do, pOrém, chegou a plenitude do tempo, 
enviou Deus o seu Filho, nascido de uma 
mulher, nascido sob a Lei, para remir os 
que estavam sob a Lei, a fim de que recebês­
semos a adoçiúJ filianGI 4, 4). A mulher 
está maternalmente presente nas bodas de 
Caná e na cruz de Jesus, do início ao fim 
de sua missão, segundo João, E reaparece 

14. Não se pode qualificar da mesma forma que a unidade do Verbo, Filho de Deus. e Jesus, Filho de Maria, pois 
aqui se trata de uma união IiipostátiCll, ou seja, de uma s6 Pessoa, o Filho de Deus que se encama, que se faz 
pessoa humana e filho de Maria (onodoxamente se deveria evitar até mesmo dizer "pessoa humana", mas 
segundo a forma de se conceber "pessoa" hoje. mais como relação e consciência subjetiva do que substância, 

- é mais adequado dizer como disse acima). Na união das maternidades do Espirito e de Maria, pennanece a 
alteridade na comunhão. Embora o texto grego do dogma não utilize diferenças, a tradução latina procurou 
expressar esta diferença através das preposições: "de Spiritu Saneto. ex Maria virgine" (OS 150). 
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no Apocalipse. Tomou-se freqüente em Gestalt de figura e fundn. Mas o Caminho 
ícones orientais, representar a Mae como será de crescimento para o Pai, passando 
pano de fundo para a figura do Filho, numa pela Lei e superando a Lei. 

3. JESUS O "FILHO DA LEI" - "FILHO JUDEU" DE DEUS PAI DA LEI. 

José, no evangelho de Lucas, aparece 
apenas transversalmente, como Maria no 
texto de Mateus. Quem intervém, segun­
do Lucas, é sempre a mãe, Maria, Desde 
o "Seja feito" e a exultação do canto até 
o silêncio meditativo, é ela a grande 
interlocutora. Até que Jesus sobe com 
seus pais para Jerusalém aos treze anos 
incompletos. Aqui, abrindo com pudor 
uma janela sobre o crescimento huma­
no do Filho de Deus, Lucas traz os ele­
mentos da tradição judaica que introdu­
zem o menino na maioridade de israelita, 
tomando-se um Bar Mitzwáh - literal­
mente, um "Filho da Lei". Jesus, assumin­
do-se como Filho da Lei, cuida das coi­
sas da Lei: lê e discute as Escrituras, par­
ticipa dos ensinamentos dos mestres, tem 
zelo filial pelo templo, a casa do Pai: "Não 
sabíeis qU1! devo estar naquilo que é de 
meu Pai?" (Lc 2.49). 

A consciência cresce ajudada pelas 
mediações nas quais desperta e se situa. 
Que tipo de consciência filial tinha Jesus 
ao falar do "Pai" aos doze anos comple­
tos? Lucas nos dá peifeitamente a media­
ção: a Toráh, a Lei judaica, que compor­
tava as Escrituras, o templo, os mestres. 
Jesus vê o Pai na Lei, na religiao que pra­
tica como judeu fiel, como zeloso israe­
lita. Nada mais do que isso, mas também 
nada menos. Israel, como povo eleito, 
povo da Aliança, podia sentir-se "fiJbo de 
Deus" através da Toráh concedida por 
Deus como sinal de sua Aliança e paterni­
dade. O templo, o sábado, o shemáh Israel 
a ser recitado seguidamente, enfim toda a 
Tradição com suas 613 leis, com suas me­
mórias e ritos, asseguravam a um fiJbo 

de Israel que Deus tinha cuidados de Pai. 
Mas raramente se utilizou esta expressão, 
embora seja fortemente sintomático que 
Lucas lembre o clima de Bar mitzwáh de 
Jesus. Nessa narrativa, a paternidade está 
intimamente ligada à submissão à Lei e a 
tudo o que isso comportava. 

Os judeus tinham boas razões para 
seu pudor diante do título de Pai aplica­
do a Deus. Toda a religiosidade judaica 
zela pela transcendência, pela santidade, 
do nome impronunciável e da figura irre­
presentável de Deus. Os pagãos tiveram 
demasiada facilidade de chamar seus 
deuses e deusas de pais e mães. O caso 
mais clássico é o próprio Zeus- em latim 
Jupiter, que, na raiz sânscrita, significa 
literalmente Pai da luz. Trata-se de uma 
paternidade cosmológica, relacionada à 
luz primordial do cosmo. Dessa paterni­
dade cósmica deriva uma religiosidade 
natura~ cósmica e de sabor pagão: as for­
ças da natureza, tremendas e fascinantes, 
nutridoras e ameaçadoras, são as media­
çoes pelas quais a religiosidade natural 
chama a divindade de Pai. Sua face está 
estampada nos elementos da natureza. 

No panteon da mitologia grega, Zeus, 
o pai da luz, tinha dois innãos com os 
quais conseguiu escapar do seu próprio 
pai, Cronos-adivindadedo Tempoque 
acaba devorando o que ele mesmo gera. 
A fuga para uma situação de eternidade 
custa alto preço aos três: Hades está no 
abismo de trevas sob a terra, no inferno, 
e Poseidon está no abismo das águas, nos 
mares. Mas é Zeus, desde o abismo celes­
te da luz primordial, que se toma o pai 
de todos os outros deuses e humanos. E, 



no entanto, como as forças indômitas da 
natureza, tanto entre deuses como entre 
humanos, as relações sao conflitivas e 
trágicas, repletas de paixões soltas. Tanto 
eros como tánatos, impulsos vitais e mor­
tais, comandam as relaçoes. Zeus, como 
Poseidon e Hades, irrompe na terra dos 
mortais, conhece o ciúme, a ira, o ressen­
timento, a inveja, a cobiça, a luxúria, en­
fim o desejo que acaba em sacrifícios, em 
violência e morte. Este resultado final da 
religiosidade pagã é bem sublinhado por 
Paulo na abertura da carta aos romanos. 
Um judeu nao se chamaria filho desses 
deuses, gerados por paixões e por sacrifí­
cios abomináveis, mesmo que fosse o 
deus Apolo, o mais espiritual dos deuses. 
O judeu é Filho da Lei. 

Se interpretarmos a narrativa dos doze 
anos de Jesus com a psicanálise freudia­
na, enquadra-se surpreendentemente 
bem, e de maneira inteiramente "madu­
ra". Jesus vai passando do seio envolvente 

da mãe para a objetividade da lei do pai. 
O princípio do prazer vai se integrando 
no princípio da realidade, a imediatez e 
a espontaneidade indiferenciada vão ga­
nhando os contornos das mediações ins­
titucionais, das regras, da memória e do 
ritual. Aos doze anos, diante do relato da 
criaçao e do Deus Criador, da saga do 
pai Abraao, da aventura do êxodo e da 
Aliança, com os cânticos dos salmos e os 
sacrifícios de animais no templo, com o 
propósito da observância do sábado, das 
comidas, das orações e de todas as regras 
de pureza, Jesus se sabe Filho de Deus 
como Filho da Lei. A Lei é o Pai, represen--ta Deus como Pai. E um Pai "santo" atra-
vés da santidade da Toráh. A sua santida­
de, como a santidade da Lei, fazia a dife­
rença em relação ao Deus pai cósmico 
das energias pagas. Jesus persevera e con­
tinua crescendo nessa filiação e nessa pa­
ternidade. Até cerca de seus trinta anos, 
segundo Lucas 3, 23. 

4. JESUS, O FILHO "BEM-AMADO", "GERADO" PELO PAI. 

A passagem de Jesus pelo batismo de 
Joao representa um salto de qualidade 
imenso na sua experiência da paternida­
de de Deus e de sua filiação. Mas, por 
outro lado, é um salto de qualidade na 
linha coerente do crescimento de Jesus: 
para abraçar pessoalmente, com radical 
profundidade, a fé de Israel, Jesus busca 
um mestre de deserto e mergulha nas Es­
crituras". Apresenta-se a Joao em meio 
ao povo, solidário com o caminho de 
conversão. "Cumprida a justiça" e a or­
dem das coisas, se olharmos para Mateus 
3, 13-15, Jesus se vê envolvido por uma 
verdadeira experiência fundante que irá 
se tomar a moldura referencial para a fe­
cundidade de sua missao, sensibilidade 

de sua compaixão e razão da própria pai­
xão. Essa experiência marca a novidade 
e a diferença em confronto, até em certa 
ruptura, com o que Jesus vivia até aqui. 

Os textos nos assinalam com grande 
sobriedade, com o devido pudor, tal ex­
periência, que deve permanecer nos ali­
cerces escondidos ou na moldura discre­
ta dentro da qual se enquadra e se move 
a figura missionária de Jesus. E, mesmo 
assim, com traços provindos das Escritu­
ras que servem de base para a experiência 
do próprio Jesus, Marcos e Mateus lem­
bram, em linha de continuidade com 
Isaias 42,1: "Tu és o meu Filha amado, 
em ti está meu prazer" (Mc 1,11; cf. Mt 

15. Sobre esta possibilidade e sobre a existência deste costume no judaísmo antes e depois de Jesus, cf. THElSSEN 
Gerd, À sombra do Galileu. Petrópolis, Vozes, 1981 . 
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3,17). A palavra grega para falar do com­
prazer de Deus, do Pai no Filho, é eudó­
kesa, e significa um prazer e um bem­
estar em outro, um prazer comunicativo, 
o prazer do amante no amado, efusão e 
infusao do amante no amado, que faz o 
amante residir no amado como em sua 

• 
casa e em seu centro. E a declaração de 
amor que significava, desde os profetas e 
mesmo os patriarcas, uma eleição, uma 
bênção - distinçao e bem-querer -
como base da primogenitura. Mas antes 
de ser um primogênito, o amado se expe­
rimenta, se descobre, se surpreende co­
mo um "unigênito" - único, individuali­
zado, personificado - porque é um elei­
to, um escolhido pelo amor que o unge e 
pelo qual o pai repousa e habita no filho. 
Há um pano de fundo da bênçao patriar­
cal, mas estanios aqui, nos relatos evan­
gélicos, diante do prazer de Deus, do seu 
bem-querer, uma bondade e benevolên­
cia que constituem a sua paternidade e a 
filiação do Filho desde sempre. É assim 
que o Filho se toma fecundo e primogê­
nito de muitos irmãos, representante 
autorizado do Pai junto às outras criatu­
ras para amá-las, individualizá-las, torná­
las também unigênitas. 

Lucas, para interpretar esta experiência 
fundante, vai mais longe ao tomar o salmo 
2,7: 'Tu és o meu Filho; eu, hoje, te gerei" 
(Lc 3,22). Também nesse caso, trata-se de 
uma eleição messiânica, a escolha daque­
le que deveria, na terra, introduzir e admi­
nistrar o Reino de Deus, vencendo toda 
adversidade na certeza inabalável de sua 
ligaçao visceral com Deus. Lucas lembra 
seguidamente a palavra hoje, desde o nas­
cimento até a cruz, para lembrar o hoje da 
salvaçao. Mas aqui se trata do hoje do qual 
depende a salvaçao, o hoje do engendra­
menta, da geração do Filho, da sua consti­
tuição filial. Paulo situa preferentemente 
na Páscoa, na ressurreição, este aconteci-

mento de engendramento mais potente do 
que a morte (cf. Rm 1, 3). 

Nos três sinóticos, junto à expressão 
do amor generativo do Pai, que Jesus es­
cuta, abrem-se os céus e vem sobre ele o 
Espirito na forma de pomba, que ele vê. 
De novo, a moldura sóbria e fundamen­
tal, é trinitária. Não é mais sobre a mãe 
que desce o Espirito, mas sobre ele pró­
prio, repousando nele com a fidelidade 
esponsal das pombas aos seus pombais. 
No Cântico dos Cânticos, a pomba é ima­
gem do eras entre o amado e a amada, 
mas a sua primeira aparição na Bíblia está 
no Gênesis, primeiro como o pássaro que 
bate asas sobre as águas, dando tempera­
tura e movimento, dando forma ao uni­
verso (cf. Gn 1,2), e, depois do dilúvio, 
assignando para Noé um ambiente de vi­
da (cf. Gn8,6-12). Trata-se de umametá­
fora do Espirito Criador, potência criado­
ra do Pai. 

Desde então, Jesus tem um horizonte 
e uma mediaçao maior do que a Toráh 
para se experimentar Filho de Deus. O 
horizonte é a própria presença de Deus 
que se aproxima e reina --'- o Reino de 
Deus. Assim, o Reino passa a ser a refe­
rência na sua relação com o Pai. Deus é 
o Pai do Reino e Jesus é o Filho do Reino. 
No Reino, Jesus é Filho: Filho do Reino, 
que lhe dá o horizonte em que é Filho do 
Deus do Reino, não simplesmente Filho 
da Lei e Filho do Deus da Lei. Pela expe­
riência de ser Filho de Deus do Reino e 
ungido para a missão do Reino, Jesus 
passa, ele mesmo, a ser a mediaçao do 
Reino de Deus, e, em última instância, 
do Deus do Reino, ou seja, do Pai - Uni­
gênito e Primogênito do Pai. Esta expe­
riência fundante é fonte da autoridade, 
do zelo, da compaixao, da fecundidade 
maternal, da missao do Filho. É um hori­
zonte maior, critério de espantosa liber­
dade que lhe abre caminho em meio a 
oposiçoes, ambigüidades, tentaçoes e 



sofrime!ltos. Nele, não apenas no Espírito 
Santo, em Maria e depois na Igreja, se 
cumpre perfeitamente o titulo Virgem e 
Mae, a partir do seu engendramento filial 
na paternidade de Deus. 

A mesma moldura trinitária, que per­
manece sempre como fundo para a figu­
ra, moldando e modelando a missão, as 
atitudes e as ações, as parábolas e até os 
sentimentos de Jesus, reaparece num 
momento crítico, com discrição, mas par­
tilhada com os três discípulos mais próxi­
mos. Conhecemos por "transfiguração" 
(cf. Lc 9, 28-36; Mc 9,2-10; Mt 17,1-9)16. 
Poderia ser chamada também de "confir­
mação", e significa mais um passo decisi­
vo no caminho já controvertido de Jesus. 
Desde que começou a andar pela Galiléia, 
Jesus era impelido pelo Espírito Santo e 
sua boa fama se espalhava, sendo louva­
do por muitos (cf. Lc 4,14). Mas os hori­
zontes do Reino perturbaram a estreiteza 
da ordem estabelecida, inquietaram os 
que ganhavam com essa ordem. O confli­
to se estabeleceu em diversos níveis: opo­
sição e perseguição dos grupos dominan­
tes, a começar por Herodes Antipas, bus­
ca de curas sem conversão e sem se tor­
nar discípulos do Reino por parte de gen­
te do povo, e interesse em "escalar" Jesus 
como emergente de poder por parte dos 
próprios discípulos. E sobretudo choque 
e escândalo, pela forma despojada de po­
der com que Jesus pretende inaugurar o 
Reino de Deus. 

A boa fama da pessoa pública de Jesus 
é obra do Espírito. É o Espírito, Pessoa 
comunitária, quem está não somente na 
boca do pregador mas também no ouvi­
do de quem escuta, e reúne a todos em 
torno do mesmo centro, o Reino de 
Deus l7. Mas se introduz o pai da menti-

ra, a confusão e a má fama, através dos 
desejos em conflito, do desassossego e 
da ansiedade, provocando nao somente 
admiraçao por uma maravilha, mas rea­
ção negativa. E, como depois das ondas 
que foram do centro até as bordas, vol­
tam reflexos que portam também os con­
tornos das bordas, de tal forma que a 
imagem que o próprio Jesus recebe de si 
mesmo é controvertida. Os textos sao 
unânimes em referir uma rerirada de Je­
sus e uma revisão de vida, com a crucial 
pergunta: "Quem sou eu, no dizer das 
multidoes?" (Lc 9,18) As respostas são 
parciais, e a de Pedro, aparentemente a 
melhor, na verdade se apresenta como 
sugestão de poder, é demoníaca. Somen­
te o retomo à experiência fundante, ao 
brilhar novamente a moldura, se confir­
ma o Caminho e se supera a crise insta­
lada no final da Galiléia. A voz do Pai é a 
mesma declaraçao de amor e voto de 
confiança nesse pobre nazareno. O sím­
bolo da pomba se transmuta em nuvem, 
a shekináh que acompanha a peregrina­
ção de Israel. Moisés e Elias completam 
o quadro que dá razão ao Caminho do 
Filho. Jesus desce confirmado, como que 
"crismado", pronto para olhar Jerusalém 
de frente. 

João nos reporta largamente o emba­
te de Jesus em Jerusalém, no templo e na 
cidade santa. Parece uma luta de deuses: 
os oponentes de Jesus concluem que ele 
é um endemonínhado, agindo e falando 
segundo o demônío. Mas Jesus joga pesa­
do também: eles é que são filhos do pai 
da mentira, porque, enganando e sedu­
zindo, é o homicida desde sempre, e ago­
ra são eles que querem matar. Os opo­
nentes,ofendidos, se dizem filhos de 
Abraão, mas Jesus rebate: como podem 

16. Cf. tb Jo 6, o "Pão da Vida" e a crise dos discípulos que abandonam Jesus, resolvida no ato de fé de Pedro. 
17. Sobre o Espírito como "Pessoa pública" e a fama de Jesus, cf. WELKER Michael, Lo SpLrlto di Dio. Brescia: 

. Querinlana, 1995. p.177ss. 
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ser filhos de Abraao, o pai da vida­
que renunciou sacrificar seu filho, in­
tercedeu por Sodoma, foi hospitaleiro 
- estes que querem matar? São mhos 
bastardos, de prostitutal As discussões 
terminam em ameaças a Jesus, mas 
Jesus dá vida a Marta, Maria e Lázaro 

porque, mesmo estando na região da 
morte, sao amigos de Jesus, e Jesus 
transmite o que é de seu Pai para os 
que ele chama de amigos. O Pai de J e­
sus é Pai da vida, dos vivos, dos que 
ressuscitam, e Jesus é seu mediador (cf. 
Jo 8; 11). 

5. "EU TE LOUVO, Ó PAI, SENHOR DO CÉU E DA TERRA" (Le lO,21) 

Jesus viveu até à sua maturidade hu­
mana de Filho alavancado por uma re­
lação com o Pai que transcende os câ­
nanes da Lei, do paterfamilias, do dono 
da vida dos filhos, tornando-se o eras 
fecundo, o com-prazer e a corresponsa­
bilidade pela criação e pelo Reino. Para 
os guardiães da sacralidade das institui­
ções legais, Jesus pareceu um trans­
gressor e um blasfemo. A sacralidade, 
para Jesus, está no mistério cuja ponta é 
desvendada na oração. A oração ao "Pai 
Santo" é a moldura discreta, noturna, 
para a missão salvadora e santificadora. 
Ao passar aos discípulos a mesma mis­
sao, entrega também a mesma oraçao, 
abrindo-os para a mesma experiência 
fundante: "Pai, santificado seja o teu no­
me, venha o teu Reino, seja feita a tua 
vontade ... " (cf. Lc 11,2-4). Há uma típica 
oração de Jesus e uma revelaçao ineren­
te a ela que mereceram destaque em Lu­
cas e Mateus: 

"Naquele momento, ele exultou de ale­
gria sob a açao do Espírito Santo e 
disse: "Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque ocultaste essas 
coisas aos sábios e entendidos, e as 
revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, 
porque assim foi do teu agrado. Tudo 
me foi entregue por meu Pai, e nin­
guém conhece quem é o Filho senão o 
Pai, e quem é o Pai senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o quiser revelar" 
(Le 10,21-22. cf. Mt 11,25-28). 

Dessa oração, uma pérola de revela­
ção, se pode concluir diversos níveis de 
significado: 

Em primeiro lugar, que o Pai, ao en­
tregar tudo ao Filho - a criação, o Reino 
- revela-se um Pai que doa tudo, que 
confia e aposta no Filho, que deposita, 
portanto, sua fé paternal no Filho. A virtu­
de teologal da fé, eminentemente histó­
rica, pareceria ser um dom de Deus a nós 
mas nau ser algo que o próprio Deus, em 
sua divindade, possa exercitar. No entan­
to, o Filho está caminhando entre os ris­
cos e tentaçoes da história, e, ao entregar 
tudo ao Filho, o Pai com-corre nos mes­
mos riscos históricos. Mas torna-se, por 
sua fé paterna no Filho, a fonte da fé filial 
do Filho, fé responsorial, que responde ao 
Pai. Assim o Pai se toma a fonte da vitória 
da fé do Filho, que administra filiaImente, 
obedienciahnente, e por isso vitoriosamen­
te, como Filho adulto e companheiro do 
Pai, inteiramente corresponsável na adrni­
nístraçao da sua obra do Reino. Esta é a 
feliz concorrência em que o Pai dá todo o 
espaço e estimula o Filho, e em que o Filho 
se expande na resposta ao Pai. Diametral­
mente oposta à luta edipiana, à concorrên­
cia que dá origem à morte simbólica do 
pai para que o filho se emancipe e amadu­
reça, na explicaçao freudiana. 

Em segundo lugar, tanto no contexto 
do capítulo 10 de Lucas como no do capí­
tulo 11 de Mateus, Jesus exulta como que 
despertado e sacudido pelo Espírito San-



to, dando-se conta de que faz parte dos 
planos do Pai revelar-se a partir da sua 
humanidade humilde, tão simples, a pon­
to de poder escandalizar. E que, por isso, 
sao os que têm olhos humildes os que 
reconhecem um Deus humilde. Deus co­
locou seu Filho na condição de despoja­
mento e de simplicidade, esvaziado da 
condição divina que seria procurada no 
esplendor de algum espetáculo celeste. 
Deus não escolhe o show de poder para 
realizar suas ações. Elas permanecem no 
âmbito da compaixao e da misericórdia. 
Isso acalma e poe no lugar qualquer de­
sejo de onipotência, e rompe com os ver­
bos do desejo - ser, poder, saber, valer, 
aparecer, etc. O Pai aceita seus na 
fragilidade da condiçao humana. Basta 
procurar ser humanos na compaixao e 
na misericórdia. 

Em terceiro lugar, o escândalo, a lou­
cura, a estranheza, o choque, fazem parte 
da revelaçao do Pai mediante este Filho 
tão filho da Maria, da vizinha de Nazaré. 
Deus se revela a partir do que é menos 
divino, da fragilidade, da sensibilidade 
vulnerável, da mortalidade de um corpo 
tao de carne. Para ver Deus é necessário 
olhar para baixo, nao para o alto, pois 
seus sinais acontecem entre os pequeni­
nos e para pequeninos. E no entanto, per­
manece o mistério: este é o "Senhor do 
céu e da terra", o Santo, e cujo nome deve 
continuar a ser santificado, respeitado em 
seu grande mistério nao manipulável por 
interesses sempre idolatrizantes até do 
Deus vivo. "Abba, Pai", nao significa ape­
nas intimidade e balbucio, mas também 
reverência e reconhecimento de grande­
za e dignidade daquele do qual toda a 
criação provém, que tem desígnios que 
não se pode medir ou controlarl'. Este é 
o paradoxo da fé crista no Pai de Jesus. 

Desde a narrativa da infância até a cruz 
e a humildade das testemunhas da res­
surreiçao, a grandeza divina se despoja e 
se reveste de humildade. O reconheci­
mento fica por conta de pastores, de es­
trangeiros, de samaritanos, de mulheres. 
Mas acompanhados de cantos de anjos, 
dando o fino tom da desconcertante sur­
presa que inverte o caminho trágico do 
desejo: "A glória maior é um Deus humil­
de", diria Agostinho. 

Em quarto lugar, o Pai vive presen­
temente não somente na fé que deposi­
tou tudo nas maos humanas do Filho e 
dos mas sobretudo na esperança. -E a esperança a única "cobrança" que exi-
ge e faz caminhar. Nao é um controle de 
quem permanece com as contas, mas é 
uma posição, uma perspectiva, de quem, 
desde Abraão, desde o êxodo de Israel, 
se coloca na frente e não atrás, para cha­
mar e não para segurar com corda cur­
ta, de tal forma que o cântico de Moisés 
(cf. Dl 32,11) compara com a águia que 
revoa sobre os filhotes para fazê-los voar, 
ou então como um pai que, chamando, 
suscita no filho que mal sabe caminhar 
o desejo de se aconchegar nele e, por isso, 
se levanta com todas as energias para ca­
minhar em sua direçao. A esperança do -Pai suscita a esperança no filho. E a espe-
rança patema o dom teologal que, exer­
citado pelo Pai em relaçao aos filhos, faz 
os filhos manterem a esperança e a ener­
gia para fazer caminho sem medo da li­
berdade, desamarrando-se e superan­
do-se. Novamente estamos na antípoda 
da tese edipiana de Freud. O Pai, que 
abriu mao de tudo, espera receber tudo 
das mãos do Filho, não para reentrar na 
posse auto-satisfeita, mas para "ser tudo 
em todos" (lCor 15,28), valorizando 
imensamente o dom do Filho ao Pai, 

18. Sobre a correção do reducionismo ao intimismo da expressão Abba, cf. STADELMANN Luis, "O dom das 
línguas". Em: ULLMANN Reinholdo (arg.), Consecratio Mundi. Porto Alegre: Edipucrs, 1998. p.124, nota 12. 
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coroando o dom que recebe e com o 
qual se alegra. 

E, no entanto, exatamente por este 
modo de ser do Filho e do Pai, Jesus viu­
se acompanhado de tentações ao longo 
de toda sua existência terrena. Elas tam­
bém fazem parte da moldura de sua mis­
são. A tríplice tentação do deserto bate­
se com a forma de sua filiaçao: porque 
não fazer algo extraordinário, um espetá­
culo de poder, inclusive para o bem dos 
fanúntos, para dobrar os descrentes, para 
governar a terra (cf. Lc 4,1-13)? Os nazare­
nos podiam tê-lo aceito se fosse alguém 
mais forte do que eles mesmos. Mas Jesus 
era o "filho da vizinha". Nem adiantou 
lembrar que Elias só foi profeta para usar 
de misericórdia com uma viúva estran­
geira (cf. Lc 4,25-26). Por trás da gritaria 
"Tu és o filho de Deus" Jesus discernia e 
fazia calar o próprio demônio (cf. Lc4,41). 
Quando os discípulos lhe propõem que 
baixe fogo dos céus para consumir a cida­
de que não o reconheceu, Jesus está cla­
ramente diante da tentação na qual su­
cumbiu Elias ao invocar fogo dos céus 
para provar espetacularmente as suas ra­
zões e decapitar seus inimigos. O profeta 
acabou fazendo desabar mais violência e 
ficou triste até à morte por isso. Jesus, 
porém, recusando qualquer sinal do céu, 
toma outra direção (cf. Lc 9,54-55). 

A tentação contra o Pai - contra os 
designios e o mistério do Pai - se fez 

agônica no jardim das Oliveiras e o acom­
panhou até a morte na cruz. Quando 
Jesus sentou à mesa com os discipulos, 
podia dizer com realismo: "Vós, que per­
manecestes sempre comigo em minhas 
tentações" (Lc 22,28). Não que as tenta­
ções fossem diretamente contra o Pai. 
Eram contra o moâo de realizar sua mis­
são pelo Reino de Deus. Mas acontecia 
uma tentação pior ainda: através de situa­
ções escandalosamente despojadas e frá­
geis, parecia que o Pai o colocasse conti­
nuamente em provações no exercício da 
sua missão. Por isso a mesma oração em 
que o Pai é respeitado em sua misteriosa 
santidade, Jesus ensina a pedir para que 
o Pai não nos ponha à prova. 

A tentação, como o crescimento, o so­
frimento, o discernimento, revelam a ra­
dical humanidade do Filho de Deus. 
Sempre houve dificuldade e resistência 
em aceitar tal radicalidade na tradiçao 
cristã. É escandalizante. Mas faz parte da 
renúncia radical de poderio divino por 
parte nao somente de Jesus mas do Pai. 
Uma revelaçao e uma salvação que se 
exerce com poder, com força de divinda­
de, seria uma violência, e produziria ven­
cidos e morte. O único poder do Pai é a 
compaixao, segundo Jesus, poder que, 
mesmo lançando mão da complexidade', 
da instituição, deve permanecer rigorosa­
mente sob o signo do serviço, estando à 
mesa como quem selVe (cf. Lc 22,24-27). 

6. O PAI COM ENTRANHAS DE MISERICÓRDIA 

No coraçao do evangelho de Lucas, 
no capitulo 15, estão as três parábolas da 
misericórdia - o pastor e a ovelha per­
dida e encontrada, a mulher e a moeda 
perdida e encontrada, o pai e os dois fi­
lhos. Esse capitulo é chamado "evange­
lho dentro do evangelho", uma sintese 
da revelação evangélica do Pai. É impor-

tante contextualizar: "Todos os publica­
nos e pecadores estavam se aproximando 
para ouvi· lo. Os faríseus e os escribas, po· 
rém, murmuravam: 'Esse homem recebe 
os pecadores e come com eles"'(Lc 15,1). 

A parábola do pai e dos dois filhos re­
vela o coração de Deus. Ao lado dela, a 
parábola de Mateus sobre o senhor que 



dá aos últimos empregados do dia a mes­
ma recompensa que aos primeiros da 
manhã (cf. Mt 20,1-16) e todo o conjunto 
de parábolas lucanas de inversao - o fa­
riseu e o publicano; o rico e o pobre Lá­
zaro; o banquete do rei; o bom samari­
tano - bem como os fatos do confronto 
entre o fariseu Simão e a mulher que la­
vou os pés de Jesus, os endemoninhados 
e doentes que se tomam discipuIos en­
quanto os homens da Lei se afimdam na 
sua situaçao, tudo isso forma um quadro · 
de revelação sobre o Pai de Jesus. Estando 
o Pai no Filho como o amante no amado, 
o eros feçundo que debordava do Filho 
provinha do Pai nas açoes, ensinamentos, 
atitudes, relações de Jesus, de tal forma 
que, em tudo, se vê quem é o Pai. 

A palavra que resume o modo de ser 
do Pai pode ser misericórdia. Em meio a 
tantos nomes divinos, nas Escrituras, é 
uma palavra-chave de revelaçao em 
momentos cruciais (cf. Ex 33,19; 34,6; Dt 
5,10;7,9). A ela se junta todo um campo 
semântico de palavras: piedade, clemên­
cia, compaixão. Em síntese, poderíamos 
definir como uma atitude de sofrimento 
ativo em favor da vida de outros. A me- . 
táfora se localiza no ventre matemo: ra­
hamim, que significa misericórdia, pro­
vém de rehem, o ventre, e indica as con­
trações e dores do trabalho de parto. 
Trata-se de sofrimento e trabalho para 
dar à luz. É uma dor e um trabalho de 
~riação, a única dor realmente positiva. 
E sofrimento por outro, por quem exata­
mente faz sofrer. É compaixao como es­
paço de geração. 

A misericórdia vence sobre a ira e a jus­
tiça retributiva, ou seja, a vingança, a rei­
vindicação,. a exigência de pagamentos. 
Entre os pagãos, à imagem da divindade 
correspondem os sacrifícios, desde os sa-

crifícios humanos inocentes dos que são -mais caros. E o preço da existência num 
mundo de forças "naturais": a imolação, a 
morte como meio de vida Em Israel, a Lei 
vai afastando dos sacrifícios mas se toma 
um novo foco de sacrifícios mascarados e 
sutis: a vida dos pobres sugada pelo cum­
primento da Lei, por obrigações para com 
Deus. Em Jesus se aclara definitivamente 
a face misericordiosa de Deus. 

Em primeiro lugar, é um Deus que 
não se ofende. Um Deus que fica ofendi­
do é um "deus imaturo" no seu amor, 
um deus carente, que cobra para poder 
se reparar a si mesmo, para se refazer. É 
uma divindade que exige sacrifícios. A 
teoria anseImiana da "satisfação vicária" 
- em que Cristo pagou ao Pai em nosso 
lugar uma dívida de morte que só um 
Deus poderia pagar a Deus, mas que era 
nossa dívida e, portanto, punição e con­
denaçao - é, provavelmente, o maior 
mal-entendido teológico da tradição cris­
tã, justificação teórica de "sacrifícios jus­
tos", guerras justas, penas de morte, cru­
zadas, etc". Um Deus que se ofende é 
um Deus que faz cobrança, que cria obri­
gações, que submete ao medo, ao débi--to, à carência insuperável. E um Deus que 
amarra, controla, contabiliza, que não 
deixa e nem toma livres. Mas não ofen­
der-se não significa que não se sofre: o 
sofrimento de Deus nao é por si mesmo, 
por sua carência ou honra lesada, mas 
pelos perdidos e ameaçados, sofrimento 
por suas criaturas. Assim se pode enten­
der o pai do filho perdido, que respeita 
em silêncio, sem reclamar, a decisão do 
filho, mas sofre a ponto de poder recu­
perar e reconciliar consigo o filho perdi­
do. Na reconciliação não humilha o filho 
com um pedido de desculpas, e nem se­
quer tem tempo para isso, pois fará uma 

19. cfHINKElAMMERT Franz, "Paradigmas e metamorfoses do sacrifício de vidas humanas", Em: M .W. op.clt. 
p.160ss. 
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festa para o filho, pára si mesmo e para o 
outro filho também. É de Deus e diante 
de Deus, amor puro e sem carências ou 
necessidades, absolutamente e somente 
"difusivo", que se pode dizer a bela afir­
mação do filme Love story. ':4mar é nunca 
precisar pedir perdão". No entanto, o per­
dão é curativo para as feridas, algo que 
faz bem para quem sente necessidade do 
refrigério do perdão, para a dor da carên­
cia e a absolvição do endurecimento. É o 
mesmo amor generativo e maternal de 
Deus que provê em si próprio uma fonte 
incansável de perdão sem humilhação 
porque é sem cobrança. O que escandali­
za em Deus, a ficar com Jesus, é seu exa­
gero em se prodigar com pecadores. 

Em segundo lugar, Deus não é retri­
butivo. Nem exigindo retribuiçao para si 
e nem dando de si na medida calculada 
da retribuiçao. Salva por pura graça, inde­
pendente da Lei, das obras, dos mereci­
mentos. Este modo de ser de Deus é mo­
tivo permanente de escãndalo e de crise 
para quem ama a justiça retributiva como 
a melhor forma de justiça: unicuique 
suum - a cada um o que é seu, o que se 
merece. Estaríamos todos perdidos. Mas 
a justiça da misericórdia é criativa, é seio 
em contração e dor de parto para abrir 
espaços novos onde se possa nascer, e 
sempre de novo. A justiça criativa é a 
única que faz justiça para criaturas ca­
rentes, vulneráveis e, de uma forma ou 
outra, feridas pelo pecado. A justiça cria­
tiva tem a força do excesso, sem medidas, . .; . .. assnnetnca, e assnn cna sempre superan-
do as barreiras da retribuição. É sinôni­
mo de graça. Não há graça retributiva, 
como insistiu Agostinho. 

Em terceiro lugar, o Pai de Jesus reve­
la-se um Deus convidativo: converter-se 
ao evangelho é trocar de mentalidade e 
de coração, assumindo o modo de ser da 
misericórdia, o coraçao de Deus. Assim o 
pai convidou o mais velho a ver o 
outro com os seus olhos, como que sen­
do ele mesmo, o irmao mais velho, o pai 
misericordioso do outro. Todos os cha­
mados de Jesus, desde a conversão do 
coração no sermão da montanha, seus 
ensinamentos, seus convites a entrar no 
Caminho, seus confrontos até a cruz, 
podem ser resumidos nessa conversão ao 
coração de Deus, à misericórdia. Em 
Lucas, como em Mateus, isso é a perfei­
çao e a santidade de Deus, a sua perfeita 
gratuidade, que somos convidados a imi­
tar: ser misericordioso como o Pai é mise­
ricordioso - teste de fogo no amor ao ini­
migo (cf. Lc 6,27-38; Mt 5,43-48). A capa­
cidade de perdão sem medidas que a co­
munidade deve aprender a passar adian­
te, na resposta que Jesus dá à pergunta 
ainda avara de Pedro, é uma espécie de 
osmose que se aprende ao se saber per­
doado, conforme a parábola do servo 

. mau (cf. Mt 18,21-35). Quando Jesus repe­
te, em três circunstâncias, para que se 
compreenda suas atitudes e "preferências", 
a expressão abraâmica e profética "Quero 
misericórdia e não sacrifícios", está também 
convidando a entrar na sua lógica, e nas 
mesmas preferências, que são do Pai (cf. 
Mt 9,13; 12,7; Lc 19,10; Os 6,6)20. 

Tomás de Aquino, comentando a es­
sência e os atributos de Deus, a sua oni­
potência, refere-se à misericórdia como 
o modo mais próprio de ser de Deus: uÉ 
próprio de Deus usar de misericórdia, e é 
especialmente nisso que se manifesta a 

20. Há um provérbio árabe que diz: "Quem é o filho preferido da mãe? ~ o filho menor até que ele cresça. é o 
filho mais distante até que ele volte, é o filho doente até que ele cure!" Trata-se, evidentemente, de prefe­
rências que atuam estrategicamente o amor para que seja um amor a todos igualmente, sem exclusões. Os 
mais ameaçados de exclusão, por isso, silo os preferidos. 



sua onipotência"I. Ela se revela na pa­
ciência, na longanimidade, na fé e espe­
rança, na capacidade de suportar, de res­
peitar os tempos e as decisões sem desa­
nimar por isso, enfim capacidade de so­
frer por amor. A exortação às obras, à 
vigilância, a produzir frutos, está no cli­
ma da misericórdia sem medidas, não 

mais de obrigações, leis, medo, expiaçao 
de contabilidade para com o Pai. A reli­
giao da angústia não compreende o Pai 
de Jesus: "Não há temor no amor; ao con­
trário, o perfeito amor lança fora o temor, 
porque o temor implica castigo, e o que 
teme não chegou à peifeição do amor" 
(Uo 4-8). 

7. "PAI, EM TUAS MÃos ENTREGO MEU EspíRITO" (Lc 23,46) 

Na moldura feita de oração que co­
meça no Getsêmani e culmina na morte 
de cruz está a revelação mais abismal, 
mais paradoxal e mais pura, do Pai. Jesus 
ora para não cair em tentação, e pede: 
"Pai, se queres, afasta de mim este cálice 
( ... ). E, cheio de angústia, orava com mais 
insistência ainda" (Lc 22,42-44). É a ora­
ção de petição mais dramática que pode 
existir. A oração de petiçao é paradoxal: 
a abundância dos dons de Deus, os seus 
desígnios benevolentes, o seu cuidado até 
preventivo, enfim a gratuidade da graça, 
faz com que se supere a petição egocên­
trica e carente de confiança. A maturida­
de do amor e da comunhão dispensa pe­
didos. E, no entanto, o reconhecimento 
da radical criaturalidade, a expressa0 
confiante do grito do pobre que se eleva 
da dor e da ameaça, a pobreza essencial, 
despida dos verbos do ser - de poder, 
riqueza, saber, valer, aparecer ... - fazem 
que se receba tudo das mãos do Criador 
e do Pai, de tal forma que somos "mendi­
gos de Deus" (Bultmann). Por isso pode­
mos, ou mellior, devemos pedir tudo. So­
bretudo pedir pela nossa vida. É este o 
momento de Jesus, o Filho em condição 
humana que ora insistentemente e pede 
que se reze sempre junto com ele. Mas, 
disposto à mesma gratuidade do mistério 
do Pai, como Jó, acrescenta: "Contudo, 

21. 511, I1./I.q.30. a. 4c 

não a minha mas a tua vontade seja feita" 
(Le 22,42). Insistência e sobriedade, since­
ridade e confiança, pedido e aceitaçao, 
são o clima da oraçao do Filho ao Pai. 

O Caminho de Jesus foi realizado em 
fidelidade, renunciando grandeza e uso 
de poderes para impor seus planos. Ca­
rrúnhou entre tentações, no despojamen­
to e na mais pura misericórdia Agora, em 
estado de extrema fraqueza, encurralado 
por todos os poderes, prestes a ser esma­
gado, sobra-llie a oração. Nela continua 
enfrentando a tentaçao e discemindo a 
radical não intervenção do Pai. Ele, que 
sempre fez a vontade do Pai e viveu na 
comunhão, até na coincidência de vonta­
des, precisa fazer o esforço de renúncia da 
própria vontade para continuar na comu­
nhao da vontade do Pai. Segundo Lucas, 
a única resposta é um anjo do céu que o 
conforta. Se tivennos como pano de ftm­
do a história dramática de Elias, este tam­
bém, quando fracassou e ficou triste até 
à morte, foi alimentado e animado por 
um anjo a prosseguir. Portanto, Jesus 
prossegue: o quadro da paixão de Jesus, 
segundo Lucas, é o de sua extrema com­
paixão - por Judas, Pedro, pelos discípu­
los, pelas mães de Israel, pelo compa­
nheiro de morte, pelos que o executam 
- olliando, consolando, rezando por eles. 
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Ao hoje do Pai que o engendra como 
Filho amado, ele promete hoje o Reino 
ao companheiro de desgraça. Aos que lhe 
infligem a morte, pede o perdão com o 
ponto de vista de Deus: desculpabilizan­
do-os e, assim, sem se ofender e sem revi­
dar cobranças, pois "nao sabem o' que fa- . 
zem" (Lc 23,34). E, finahnente, em respos­
ta à voz do Pai que lhe revelou seu amor 
no começo de seu Caminho, vencendo a 
última tentaçao, aceitando seu estado de 
humano mortal, reza se colocando nas 
maos do Pai: "Pai, em tuas maos entrego 
o meu espírito" (Lc 23,46). A oraçao, com 
versículo do salmo 31,6, dirigida ao "Pai", 
é a forma lucana de apresentar positiva­
mente o tremendo grito que está em 
Marcos e Mateus - "Elohim, porque me 
abandonaste!?". Este nome no lugar do 
Pai significa o Deus justo, da criação or­
denada e da Lei. É o último grito do ino­
cente por Deus num mundo sem justiça 
e sem lei, criação feita caos, abandono e 
ausência de Deus, representado simboli­
camente também pelo rasgar-se do véu 
do templo. Em Lucas, é um ato de entrega 
extrema ao Pai em condição de miséria 
extrema. É ele mesmo a figura do filho 
pródigo, feito pródigo, miséria e dor, Pri­
mogênito de todo um mundo de perdi­
dos que, nele e com ele, vão ao encontro 
e se entregam ao Pai. 

Que Pai se revela na cruz? Tudo o que 
se disse da misericórdia: dor e abandono 
sem vingança e sem cobrança, fidelida­
de sem hesitação, amor que passa pela 
destruição da morte para recuperar os 
que morrem, pureza de um amor criati­
vo e generativo que não derrota, não faz 
ninguém ser vencido, e abre possibilida­
de para que ninguém se perca. 

A resposta final do Pai, como no êxo­
do, é uma resposta pascal, fora da lógica 
dos poderes que se chocam na violência 
por ser na terra dos faraós. Na páscoa de 
Jesus, o Pai realiza, de maneira exemplar 
o seu grande desejo e desígnio. É dele 
que parte o desejo de reunir todos à mesa 
do Reino, desejo filial por excelência do 
próprio Jesus, manifestado aos primeiros 
discípulos antes de sofrer (cf. Lc 22,15). A 
objetividade da mesa, da comida, da paz, 
da festa, do Reino, é o sinal objetivo do 
Pai, nao é uma fantasia do desejo que se 
projeta num grande pai celestial. A res­
surreição e a ascensão de Jesus, e a vinda 
do Espírito sobre a comunidade reunida 
de todos os povos em tomo da mãe e da 
mesa, permanecem na mesma lógica de 
discrição e missão, de fragilidade e de 
poder somente evangélico. Desde o tú­
mulo vazio, o poder e o protesto do Pai 
se revelam como um bom humor do Pai, 
um suave e delicado sorriso, inclusive na 
dor, mais forte do que a dor, a alegria de 
reconciliar, de expandir, de alegrar. É o 
risus paschalis, segundo uma tradição 
cristã da Europa central, sorriso de Deus 
que alcança a vitória sem vencidos, Pai 
que não humilha sequer os crucificado­
res, que não perde nenhuma de suas cria­
turas". Pedro, Paulo, toda a eirangeliza­
çao apostólica insistem: "Vós o matastes, 
crucificando-o por mãos dos ímpios. Mas 
Deus o ressuscitou!" (Atos 2,23-24) No en­
tanto, Pedro e a comunidade cristã, como 
o próprio Jesus, procuram "desculpar" os 
executores para não ficar no círculo de 
cobranças, vinganças, violência e novos 
sacrifícios: "Entretanto, irmãos, sei que 
agistes por ignorância, da mesma forma 
que vossos chefes" (Atos 3,17). Mesmo 
assim todos são chamados à conversão, 

. o 22. Sobre o rlsus pasclzalis, o costume de rir no dia de Páscoa, e sua interpretação, cf. SUSIN Luiz Carlos, "Risus 
u Paschalis", Em: Cadernos da Este/n.JO. p.35-37. 
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a entrar na nova lógica, o riso de Deus 
(cf. Atos 3,19). 

Concluindo e retomando o título des­
se artigo, fizemos um bocado do Cami­
nho de Jesus para entender quem é seu 
Pai e seu Deus, o Pai Santo, íntimo e 
grande ao mesmo tempo, digno de con­
fiança e de reverência, mas sobretudo 
um Pai que ama plenamente o Filho na 
condição frágil de nossa humanidade. 
Por ela, inclusive pela condição de mor­
talidade, assumida sem violentar a pró­
pria mortalidade, com pura misericór­
dia, o Pai de Jesus abre e chama as cria­
turas mortais à filiaçao, até mesmo e 
sobretudo os mais perdidos. É Jesus, em 
sua carne humana, quem revela esse 
Pai e esse Deus. Em João, a expressão 
de Jesus é lapidar: "Quem me viu, viu o 
Pai" 00 14,9). Ora, isso rompe nossa 

idéia natural, patriarcal, legal, cultural, 
de Deus e de Pai, rompe qualquer pro­
jeçao de desejos e de angústia diante 
de um poderoso pai celeste, rompe com 
a exasperaçao na busca de falsas prote­
ções. O "pai da mentira", cobiçoso e ho­
micida, é que tenta enganar e ferir mor­
talmente, utilizando, para isso, uma 
confusa paternidade de Deus e de nossa 
filiação. O "patrao" marxista, o cadáver 
do deus nietzscheniano, mas sobretudo 
o paterfamilias, pai-lei freudiano, proje­
ções de experiências humanas, são in­
terrompidos e corrigidos, "curados", 
pela revelação em linha contrária, con­
tanto que ponhamos fé em Jesus e ado­
temos rigorosamente para nós o que ele 
revelou de Deus: o meu Pai é o vosso 
Pai, o meu Deus é o vosso Deus - e 
não o contrário (cf. Jo 20,17). 

QUESTOES PARA AJUDAR A LEITURA INDMDUAL 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE 
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Das Fontes à Fonte ou a ~xperiência da 
Paternidade de Deus na Otica da Mulher 

Um sol causticante estava a pino no 
céu de meio dia. Exausto pela caminha­
da, Jesus sentou-se à beira do Poço de 
Sychar. Lá, outrora Jacó havia tirado a 
pedra e as águas borbulhantes pularam 
para saciar a sede do patriarca, do seu 
pessoal e dos seus rebanhos. 

Desde entãó, muitas mulheres vieram 
para tirar a água da fonte, sendo elas tam­
bém fonte de vida para os seus. 

E Jesus, aí estava com sede. Quem 
poderia chegar nesta hora? 

No entanto apareceu uma mulher 
com seu cãntaro. 

- Mulher dá-me de beber". Jamais 
alguém se negou a um tal pedi­
do. A mulher, porém, hesita: 

- "Como é que tu, sendo judeu, pe­
des de beber a mim que sou sa­
maritana", a mim que sou mu­
lher? Uo 4,9). 

Isso ia contra todos os costumes vi­
gentes. Este encontro fortuito parece 
tornar mais sensível a distância que 
separa as duas pessoas presentes. 

- "Mulher se conhecesse o dom de 
Deus ... você pediria e eu daria a 
você água viva". 

IR. ANA Roy, AS 

o pedido inicial de Jesus transforma­
se em oferta especialmente apreciável na 
terra queimada onde o canto da fonte 
vem de tão longe. De onde poderia brotar 
esta água? 

Seria este viajante desconhecido 
maior que nossos pais na fé? 

Pouco a pouco, entre silêncios e pala­
vras, a samaritana está intuindo na apa­
rente fraqueza de seu interlocutor um ho­
mem diferente daqueles que conhecera. 

A água que Jesus oferece não satisfaz 
apenas as necessidades de um dia. É de 
abundãncia, de plenitude de vida que es­
tá falando. 

A proposta suscita logo na mulher 
uma sede talvez ignorada e sufocada co­
mo uma ansiedade mal disfarçada. 

- "Senhor dá-me sempre desta 
água", para aplacar minha sede 
e me libertar de tarefas domésti­
cas prementes. 

Embora, ainda, não pudesse perceber 
o alcance do seu pedido, ela bate no cora­
ção do Judeu, que "veio saciar todas as 
sedes" conforme a vontade do Pai. 

Com um infinito respeito Jesus abre 
uma brecha, penetra o segredo desta vida 
machucada e decepcionada. 
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